
l"ÁQuêles' Que Pensam Que a Revolu<ão. Parou, Estão Enganadós';�!
RIO, 6 (UPI) - o Ministro da'"'Justiça, Mem de Sá, declarou hoje: "Aquêles que pensem, que a Revolução parou estão .enganados. Ela está, pelO!trório, revigorada��. O Ministro da Justiça esc lareceu ainda que todos os implicados e� corrup ção·e subversão serão atingidos pelas sanções dos

cotnc: instituci.onais, quer por abuso de poder sôbre problemas sucessórios, qU,er na prática do e rrip re guismo pe.'os executivos ou legislativos estodua_is_la 0.:1
·1 -doutras quaisqu�r i rregu arI ades.

,
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C nu tivou Cassacão de Adhem
�

rde Bo r
CSN e CNE Ápurai"orn Grandes hl�egul�ridades
na Administração do 'Governador de SP

RIO, 6 (UPD _:_ Na manhã de hoje o Palácio das Laran­

jeiras divulgou urna nota oficial e o texto d_ Ato Complemen­
tar número 10. Diz o. decreto: '�'O Presidente da R.epública,
ouvido o Conselho de Segurança Nacional e usando as atribui­
ções que lhe confere o :artigo 15, do Ato Institucional número'
dois, de 27 de outubro de 19-65, resolve suspender por lO- anos

os direitos políticos .de Adhemar Pereira de Barros". A nota
of

í

cí a.I que acompanha o decreto e o Ato Corllplementar núme­

Nr. 9.820 -

ro 10 foi distribuída pelo gabinete civil, e tem o seguinte teor:

"Por, decreto de .orrt.ern , ouvido o Conselho de Segurança Na­
c torra.I, o Presidente da República, no Irrt.erêsse de preservar
e consolidar a Revolução, suspendeu os direitos políticos do
Senhor Adhemar de Barros. Gomo é rrotórto, há rrrurt.o que

_ consideráveis correntes de opinião consideravam incompatível
G movimento regenerador de março, com a presença na vida

a.o ós que teve conhe�i- minha vida e êste próprio mandato que pela t.er-ceára pública do ex-governador de São Paulo. Entretanto .. atenden-

menta da notícia do ato que o d-epôs, o Govérnador vez o' povo me confiou, protesto perante ,a História pe-
do a participação dêste na Revolução� julgou o Govêrno não

Adhemar de Barros reuniu seu secretariado e divul- la violência que assim .co rrrpr-orrret.e todos os princípios dever aplicar qualquer sanção com o fundamento de .fatos an-

gOU a seguinte nota oficial: "Surpreendido com o de- da d-erno cr-a.cí a., por cuj a sobrevivência lutamos a 31 de t.ertor-es . Não foi, porém, ,frutuosa esta atitude, pois' os acon-

creta de suspensã.o de .rrieus direitos políticos, strrt.o-zn'e março. Grato a meu povo e fiel à minha Nação, .corr- tecimentos a.ca.bara.rn por demonstrar a impossibilidade de

no d_ev·er Ira.decLlrrá.v'e.l de me dirig1r neste momento gra , signo aqui o meu até sempre e reaf.irmo a minha -con- conciliarem os propósitos de moralização ,da administração e

ve de :r:ossa vida ao. pOVO' brasileiro. Jamais poderia fiànça no futuro de uni BrasH democrático. Rogo a
da política com o atual e reiterado proceQimento do Senhor

imaginar que a mesma revoluçãO, para cuja vitória tão Deus que prot-eja a minha Pátria". Assí.na.do , Adhemar
Adhemar de Barros, procedimento constantemente agravado

decisivamente corrt r.í.bud, arriscando àquela altura a de Barros.
' -

com a medida em que desapareceu as possibilidades de gover-
,- nar na' futura admi:r:istração sob seu contrôle, o govêr rio de

�'.'IiI'.'t!'II'.'.UI'.'�:�Wii'._.1.1.'.'.'.'.'.'.'.'.'."�fI'.'�rill.'.'.'btlal.1._1"1�,�&lIt�.,,�:, ,.
São Paul,:'), sendo do conhecimento

geral.
no Es:tado que

..
nos

-�------ �
,

_..
últirrios dias CaIU o, propósito: de perturbar a marcha normal

'I'·:ln'. lU.. O' n u·.11 I. : do �r
..oces�s,o.Iísucessór.io,

o mais descrarrea.do subôrno ameaçava
. .

, : ' . 1 a - VIda publlca paulISta".

15-60
MILHõES nal de Informações, que acuaa ,

Franco, presidente da ,Ass-em-l as pr{:ximas horas para o es - RIO, 6 (UPl) - A medida l dentre outras coisas, ter o go­bléia Legislativa do Estado, tudo dos nomes que formarãa do Govêrno Federal, cassando vernador paulista rea.ltzado
c?rílunicava ,que a posse do

jseu govêrn? De rporrrerrt.o , 1.0 rnanda.t.o do Governador i .rrornea.oã.o sem coricur-sov rio

vIce:-gov�rnador, Serrlaor L'a.u>. sabe-se aórnerrt.e- que o

D,epu-I
Adhemar de Barros .. foi torna- 'I período de janeiro a maio do

do Natel-, r:.o cargo de �over- t.ad.o osv81dO'J.uvi,aneUi deverá da em .decor-r-êricí a de fatos, corrente arro, em número de
nadar de Bao Paulo .. sena rea- ser o chefe de sua casa civil. arrolados pelo Serviço Nacio..:. I (Continua na ria. pga.)lizada às 11 horas" em sessão! -.----------------------- _

solene, Vários parlamenatres e
-

jornalistas aguardaram du.rarr­
te várias horas no Aeroporto
de Cong6nhas a chegada do
Senhor Laudo Natel que, se,­

!2"undo se anunciava, viria do
Rio de Janeiro para a capital
r:aulista en'l coulpanhia do Mi­
nistro lVlem de Sá. Todavia,
aos 30 minutos de hoje, che":'
gou. a informaçã,o de que o

Senhor Laudo Natel já esta­
ria na capital, em lugar não
sabido, em reunião com pró­
ceres politicas' para '-La, �fornl.a­
ção do secretariado paulista.
Enquanto isso nenhum depu-
tado fêzl qualquer cothê"ntáriÕ
sôbre o afastan1.ento do Se-
nhor Adhenlar de Barros do
govêrno do Estado. A opinião
generalizada foi de que se

t.ratava de un� fato COnsuma-

do, por tratar-se de medida ra­
dical e de surprêsa.

7 de Junho de 1966 - Diretor: \Aiafter H. Meyer

ue Pr t ja a

S, PAULO, 6 (UPI) '_ "Tu- GJvel�nador de São Paulo".
,

Sl farei para correspon,Çler à Falando em seguida, o presi­
nríanca em mim deposita- dente da Assembléia Legisla-­

da. Darei ao povo paulista um tiva, _ que passou o govêrno ao

clima de calma e de tranqliill- Se:rL.�or Laudo Natel, fêz �vo­

dade, para que S�ó Paulo p.o�- tos pa�-a que ? nôvo crrere do

sa colaborar no engrandecI-
I
executãv.o paulIsta venha a dar

mento do Brasil". Com estas paz e t.r-a.rrqtrí.l
í da.d.e à ::amília

palavras o sen.hür Laudo Na- tbandelr�nte_
tel iniciou o dl.scurso de pos-. SERIA AS 11 HORAS
se acrescentando: UPrometo! S. PAULO, 6 (UPl) - Em

c�mprjr e faz,er cumprir 8..�:l conseqUência da cassação _do
Constituição ·Federal e a do' rnandato do Senhor Adhemar

Estado, observai� as leis que, de Barros, na madrugada' de
regulam9ntarn. a atividade do; hoje, o Deputado Francisco

mo Inl
m 1

Iniciou
em

S. PAULO, 6 (ÚP�) - Hojy, I
xando o govÊ:rno em 1951. Nes-! va ter fugido às linpas m,es­

dia Q de junho
�

de 1966; é o 28° t� época func::-0u o Partido E?oC?- I tras do movimento de 31 de
an0' da posse oe Adhemar de Clal Progr,essLSta, PSP. PohtI- março. A situação agravou..,se
Barros COlTIO interventor fede- co nato, Adhemar de Barros com severas críticas 'à políti­
ral no govêrno do. Estado de possuía em ,-seu EstadO' um ca econôniico-financeira, que
São PaulQ. Foi eni 1938 que o grande eleitDrado,' que

-

em tô': 'segundo o líder paulista era
das as 'eleicões que disputava: contrária

.

aos interêsses na­
afluía erp., massa às urna� pa:-': ,cj,Qn_ais. __ , ',�

ra sufragar'0' seu nome. Can-!
c1idatou-se por duas vezes à. ESTARIA IMPE,DIDO
PresidCncia da República. Foi 'I

-

,

prefei.to de São Paulo. ante- I' S. PAULO, 6 (ÚPI) - En­
cessar do Brigad,eiro Faria Li- ;�quanto o Senhor ,Laudo 'Natel
,ma. Em 19'62, candidatou-s.e prestava compromisso como
pela segunda vez ao g.ovêrno nôv.o Governador de São Pau­
de São �aulo, ocasião em. que 110, circulavam nos corredor·es

/

disputou com quatro candida- da Assembléia Legislativa- ru-
i LUGAR IG.N.ORADO tos, luas foi ·eleito, assun1.inc.ao rnores_ de que o Ser:hor Adhe:-

'r s, pAULO, 6 (�PI) _ A As- / o poder elU 1963. Adhemar de mar de Barros seria impedido

I
sembléia Legislativa foi COll- Barros participou ativan1.ente de afastar-soe do Pais, por de-

Ires .asumiu o con1.promiso de
vocada para as 11 horas, a do movimento que cultp.inou terminação das autoridades1 renunciar dentro de 15' dias, a-
fim de empossar o vice-Go- corri a revolução. de 31 de federais. Adhemar' de Barros,gO����O6F��rI11 decia°:O�� h�� fim de livra.:r'-se do ato puniti-
vernador Laudo Natel COmo I março. Em São Paulo leva.n- segundo se informa, teria' so-

je que a cassação do mandato

li
VOe

.

, cl1efe do executivo páulista. A

I
tau-se com 'a população conti1a licitado ao Itamaraty o visto

do ex-governador paulista já DESlVIÉNTIDA OFICIAL I situação no Estado é de cal- o gcv6r:r:o Jqão Gculart, co_.· eni seu passaporte, para via-
era esperada sábado, quando o NITERÓI, 6 (UFI) _ O Pa- ! m.a. Infonnou-se que o Senhor In�dico e polítieo Adhernar lccando-se no primeiro plano j ar ao exterior. O ex:::-gover-
P�esid�te Castello Branco, rn- ; lácio do Ingá desmentiu oficial I Adhe,mar de Barros, depoiS de Fere,ira de Barros foi indicu- com os líd.eres civis da Revo- nadar está desde a :tnadrugada
telrado de· I'nformaço-e,;;:: Sl·g'ilo- lnelJ.tp ·as nO,tfcl·a.s so�bre a re- ! perder o mandato viaJ'ou para do'pelo então dit-aa'or Getu�11'O hi.ção. U1TI ano após a posse de hoje na cidade de Atibaia

..... - - _ _ � - �
� -, .� •• t .

_

da Presidente Gastello Branco, em cOli"1panhia de seus fami-s�s que mandara proceder en� núncia. do Governador Paulo I
a localidade de Atibaia, fato Vargas para intervenção fe-

Adhemar de Barros começou a Bares.
'

Sao Paulo, convocara o Con- Tôrres. O chefe do executivo I que não foi ainC!.a confinnado dera) no Estado de São Paulo.
criticar dural'nente o Grovêrnoselho de Segurança Nacional flumir;tense encontra-se em oficialmente, r e v e 1 ando-se .._t;,àhemar havia -ir.:.iciado, qua­

para adoção da lnedida. A Santa Maria Madalena, e re- tambéln que o ex-governador tro anos ant-es, sua carreira I'
da Revoluçao, o 'qual acentua-

�esma fonte revelou que ou- gressará -a qualquer mOluento embarcará para os Estados política prôpriamente dita,
"

ro governador, o General" a Niterói. A mesma fonte do Ur.:idos. A ca.ssação do man- con1. sua eleição- para depu-l Ser Sócio da APAE é
RP�UIO Tôrres, do Estado do Palácio do Ingá disse que

_

nãó d�.to do Senhor
�

Adhemar de tado estadual. Com a queda .

d
-

A
-

TIO, t�mbém seria. cassado. existe regime especial nas uni- Barros e a suspensão de seus de Getúlio Varga§, pouco de-IOJU
ar na asslstencia

odavla, ao tomar conheci- dades do Exército, reinando direitos políticos por 10 anos, pois, em 1947, c,andidatou-se' e educacional da criançG,

T
Jmto da intencão do Chefe, tranqüilidade absoluta em todo foi recomendada pelo Conse·- fal eleito por grande n'laioria

::':.�ação, o Senhor Paulo Tôr- i o te:rritór�o fluminense. lho de Segurança_ Nacional ,Governador de São Paulo� dei- reta rdada.
que, juntamente com o Servi-
,ço Nacional de Informações a- Episódio de Coss.ação de Adhemar:
purou irregularidade pratica-
das pelO ,chefe do executivG
paulistá, nomeàndo mIlhares
de pessoas para cargos' pÚbli,­
cos, formação de uma caixi-

'.
S. PAULO, 6 (UPI) - O Sr. Abreu Sodré .. can- nha e aliciamento de depu-d�?�to da ARENA ao govêrno de São Paulo, em nota tados estaduais, através de

�f�IClal. distr�buída hoje à tarde à i1nprensa; disse que entendimentos políticos COln

illedlda adotada pelo Presidente Castello Branco .. cas- elen"lentos cass_ados, para in-
sando d d'

-

1h- d B verter a situácão na' Assem- RIO 6 (DPI) OGIM
-

F·Ih d
.

partido 'político, pois existe. o luan ato o Sr. Ao emar-, e arros se tor- bléia Legislativa e obter a elei:_ -',
- enera ourao 1 0, epOIS

l:�V� necessária à continuidade do processo r�volucio- ç�o de seu candl·dato .. ao cons- de declarar que o Chefe do Govêrno tem 'podere,s e·,os muita gente querendo entrar
ha ....., para um verdadeiro partido.-"' rI? Afinnou que se torna, agora ll1.ais do que rtun- tatar que o nome indicado pe- está aplicando,-no caso de suspensão de direitos polí-ca d'

� -

I d d PARA TUMULTU�4R
S-'

In ,lspensável a união- dos' paulistas, em tôrno de la ARENA pau ista oht�ria ticos do Sr. Adhemar de Barros,
.

isse' não acre itar
P

..

l· l' 't· ·d RIO, 6 '(DP!) - O Almiran-ao aulo e'não em tôrno de n'omes ou de pessoas.
maIorIa no egls a IVO. A VI a

que o ato possa,ter conseqüências n'1.ais sérias. Quan-
na capital paulista apresenta-:-, to' às rep'ercussões da puniç,ào do governador paulista, .����:�� �:t�k'jg:�d�oqu����r;,EVOLTANTE I e t .

= eh f d -

�� absolutamente normal no -
�

d 1l!-§PETA-CrrTLO
c

_

n <:u q�. .L se o '

.e e� 8: Na dia de hoje, funcionando os evolução do processo dernocrático, o iniciador do D..l.O- verno Fe era., no caso da sus-

S
_.J çao '�e \-71ll na contIngencla de . pensão dos direitos do Sel1h.órAO PAULO 6 (UPI) _ O' ..:.�

..,.
�+

• - �

.

escritórios, fábricas, escolas, vimento de 1964 .afi,rmou':eput ,ti.
, '- u�a: e�La medu::a,. e porque ela

"I bancos e re arti. ,Ões Júblicas.. . ,.

Adhemar de Barros, disse que
dato da o Abreu Sodré, candi,,- se Iaz1a nece?sa�1a para asse- , .

p ç P &tO preSIdente Ca::>t�llo Bran- I outra arder::- de. l.dela�, o .?�- o objetivo da medida é tumul-
ão p

a �RENA à sucessão eUl gurar.a contl?u_l?�de do pr<;>-
. ESCOLHE. SECRETÁRIOS. co, quando transm1t,l.r ? carf:?C? j neral Mourao F1lho dlSS�: No tuar o processo eleitor.al, bus-

'ão daulO, abordando a cassa- cesso revolUCIonarIa. O Fro-,' I ao ,General Costa e SIlva, Ja " meu, entender o movrmento cando criar dificuldades para
1idhe

o mandato do - Senl).or fessor Carvalho Pinto também S ...PAULO, 6 (UP!) - O dará entrosado todos Os atos
J democrático brasileiro deveria a candidatura do Generàl Cos-

Pr�ar de Barros" disse que aplaudiu a. n:edida, ressaltan- 1 Senhor' Laud,o Nately sul?stitu- institucionais na refo_rma cons-

I" QJ.ssolver-se par� deixar apenas ta. e �ilva., �crescentou o Al-eSldente da República tem do que era tnste e revoltante

I
to d9 Sr. Adhemar de Barros titucional. A comissao de- re- a ARENA no pareo"'. Aflrmou Irnrante SIlVIO Heck: "Estou

Zer rt;SPonsabilidade de fa- o espetáculo que reinava na nó 'gov., de S. paulo ainda, não forma da constituição, nomea- I que ao aposentar-se, em 1967, tranqüiio, pois não inlpedirãoev�f�P�itar os princípios M vida pública de São Paulo, tem o seu secretariado tot"al- da recentemente,
-

concluirá 1 con1.O Ministro do Superior! que () GelJ.eral Costa e Silva

terr.f�o. de março em todo; mercê dos- escandalosos des-I mente, estruturado. li'alando à brevemente seu trabalho e- o l'Tribunal Militar, vai limitar- t assuma, a Presidência da Re".-1---.=-_��10 nacional. Acres- I mandos. -

" imprensa, disse qu ededicará (Con�resso o aprovará". Em: se à fundação de um
-

grande I pública" .
-

dhemar·

Para Não Sofre.' c.assae,ão:

Paulo Tôrres Teria Assumido

ComproInisso /de Renúncia_r
NITERÓI, '9- Cu:eo·=,___: Os ch�culos -póliticós do

Estado do Rio Tnosh":an"1."'-se preocupados çom .:t notícia
de que o Governador Paulo Tôrres poderia t�r tan'lbérn:
- li mandato cassado. As meSll'las fontes inforIIláram
que o Governador' não' 'foi foi cassado até agora, por
haver se cOll1.prornetido com o Presidente Castello
Branco de ren�nciar ao cargo dentro de 15 dias. Paülo
Tôrres vetn 'sendo acusado de várias irregularidades,
entre as quais t�r realizado mais dê 12 rnil nomeações.
DENTRO DE 15 DIAS

'---�-

Abr€u Sodré ,e Ca�rvallio Pinto.
Ap1laudem Cassa�ão de Adhemar

r·11� PRECO ,DO

IL��
Dhre gem
Mouriio

Opiuiiies de
e n\'io Dedi

as

Filho

Primeiro Uma ListaFoi deo
lvt� �I?,. 6 (UP!) - Fonte autorizada do
J.Illsteno da Justiç?.,. c-onfirmou à UPI

�ue o Governador Adhen"1.ar de Barros foi

11l r:rirneiro nome de urDa li.sta que reune

to:lS d� !?O cas,saçães e sliS�"2nsão' de direi­

SeUs Pühtlcos.. E'r:tre os �unidOs' a tereltTI

tadli n?rn�s dIvulgados esta.o deputados es­

SUl-�als ue São Paulo e R.::'o Grande do

�};:;_� ���3�t:0'3 serão divuJg80.Q,s n2S pTóxi-

EM TODO O PAíS
s. PAULO, 6 (UPI) - Fontes oficiais

continuam admitJndo que seis deputados
estaduais paulistas terão seus mandatos
cassados. De .acõrdo com outras fontes
uma nova. lista de cassações poderá con":
ter -cêrc� de 50 nomes, abrangendo políti­
cos' de t--üdo o País.
DEZ DEPUTADOS

S. PAULO, 6 (UFI) - Na madrugada
de l�cj e Cil�c'...-11ar.2.rh rumores de que I:.1.ais

SEIS PAULISTAS,
RIO, 6 (UPI) - Fontes ben"l informa­

das disseram hoje'que serã-o dois e não três
os deputados estaduais gaúchos qu.e terã,o
seus n1..andatos cassados pelo Marechal
Castello Branc-o. Os mesmos círculos dis-

Il•/
.seram que uma lista de cassações já está
em poder do secretário do Conselho de
Segurança Nacional contendo 11 nOmes.

Dêst·es� dois são gaúchos. seis paulistas�
dois c2_:-ia2a.� e ,_:0'.,1:.1. de Es��r,itc; S::;_�j:.::o.

10 deputadOS teriam igu3..lmep.te seus man­

datos cassados pelo Presidente Castello
IBranco. As mesmas fontes revelavanJ., que
no mesmo Diário Oficial que vai publicar,
o dec'reto relativo ao Senhor Adhemar de
Barros, outro $el"ia também inserido cas-

� sando tambéfil: a repr�entação de_ vários

parlamentare.s. Entre os cassados dizia-se

que figuravam os nomes dos senhores Fran­
cisc.o Franco e Leôccio Ferraz, ê,ste o atual
vice-Fref�.ito ,de Sáo PaulO'.

'

r-
8

s

f
V1AGEM ",:ADIADA

RIO� 6 (UPU - O Ge:í"1'8- J
Tal Costa e Silva, que rc1oe-;
veria seguir ontem à Doi �·e
para São Paulo, a fim t�e
partiCipar de um. encont:..cc,
estudantil promovido peic
Centro Acadêmico XI c;:=
Agôsto, resolveu, à últJ,�:_ �

,hora, adiar a viagem.
'

---*---,

I
MOSGOU 6 (UPD _. A I

U .. Soviética: declarou Ci'l:�e
dará firme apoio à Cu.ba
contra a hostilidade rrort.z
americana sôbre êste pai�
A declaração está .contid.?
em u!ll artigo publicado p-C'::
tirrr ]orn.aI militar SOviéti­
ca, denolninado HEst::t'êlu
Verme.lna" .

--*-�

,PRA'ZO DE

I P�����;�fIA Enc€ __

.

� ra ....se a.rnanhã, a zero h,Ol"fi (i o prazo que o Govêr::::.o
t Federal concedeu ao SenhOr I
! Juscelino'

KUbitsche.k, pa��·l.lpermanceer no País. Se o
ex-presidente da RepúbHca
ultrapassar ê.st.e. prazo' se-Ir-á

.

intimado a -prestar' -de-
,�o��ent.a� �m ,inquéritos pc- tlIClaIS rrrfl í t.a.res . O Senhor
Jusceljno 'Kubitscheck de- �.
verá ernbarcar hoje à no(­
te Com des t.írro a Nova lO1:­
que , ou Lisboa.

---*---

OP,ERAICÃO
ENCERRADA
SAIGON, 6 (UPI) - As �4

tropas aliadas do Vietnanl �"anunciaram o encerrarnerrto
da operaçãO' "cavalo de �pau"'. Foram mortos 516 nguerril!:eiros do vietcong. A ti
o r: eraçao teve início no dia I"1?- de maio, 'numa r'egf ão
SItuada a 445 quttôrne t.ros
ao norte de Saigon . .As baL
xas sul vietnamitas e norte­
americanas fOraITI leves.

---((1»---

DIREITO
DE NOMEAR

S_ PAULO, 6 (UPD _IEmbora. já: tenhan"l ,-,ido
desmentIdas. as I�otícias ('213 ,.que ao PresIdente Cas:'-·eHa ii
Branco se reserva o dire.�é --I
,to de nomear os secret.árinsld� F.az,�t;lda e' .,da ,Segurança'
P:ubl::.ca; o nôvO' aóvérn�dCirjde Sao Paulo indicará ape.­
n:as os demais secret2r:�os ..

1

f.lcando n1.esmo à dispo,slgBJO Ido Govêrnor Federal a L_,d:!._
cação dos titulares da Se_O! �

glu·ança Pública e FaZf;l1.da-. I
'�

.__'_*__ i�
�

TRÁFICO t�
DE MACONHA �
R-OMA, '6 (UPD '� Um, -iln.- �
portante tráfico de nl.aco ... ti

I nha.
foi

,!escobe.!'to 'em

.0"."'::'-11nova. Tres marInheiros e,s�
panhóis foram detldos�

I1
quando se dispunharn a

:

vend�r uI?, quilo de droga,g
'a d�OlS c�Ientes.. que nada
lTI

....
als era� do

qu.e POliC:".iD:.,i,S. p
A droga procedia da África
do Norte, via Espanhc.. r:

�
CORRE,CÁO
MON'ETÁRIA
BHASÍLIA, 6 (UF!) '_

.

Esta'Í�á reunido amanh5r o I'Congresso Nacion'al. ,'\;7.õ:lÍ �
votar o projeto do execú.ti-­
vo que altera a lei que Crioc!to �anca Nacional de

Habi'.-jtação . Será instituída B"
correção monetária na veJ:1-

.

da de imóveis dos IAPS�bem como nas caixas eco-­
nômicas federais do Prú,'3.

I'---(.)---

REUNIÃO 'IEXTRAORDINÁR.IA \ '

\VASHINGTON, 6 (tTP.!�)
-

, -=-_ Inic�a-se hoje· uma

réu.::.jIn1a..
o extraordinár!a do. 001'1.,- '.-jse.11).? Intera:nencano JE:.co;-

.

j nômlCo e SOCIal para deba- i�
i ter normas -econênnica.s aI'
sere�m acrescentadas à no- iI va, carta da OEA. Indicou,- I

I
se que os Estados Unidos I
a�Tesentarão no:,a proPos'tB,.l­,vIsandO' a SOlUCIonar as di -

'

I vergências sure-ldas no Ps-

j��:VE D�·�----
f*PROTESTO
1 SANTO DOMINGO, 6 ('O. i
i F.I.) - A Federação dos ..

J Funcionários públic9s. cm;·�t
I trolaC!-a pelas esquerài:::'ta;.}� i
I
decretou greve de pr.:yt!2S'C,-1.1

! contra os :e�ult.ado.s dus re'-I'; c�ntes eleIçoes, mas o :.:xn.-!,
blente na capital domIn"t-cg.-!;
na transcorreu. no d!, �" de':
,Ionten"l em con'lpleta. t:_a!::_,-l,I' qiilidade.· I:

�.jL-=cr t·
c..r,,-:':§=.. �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��NOTICu;���:!;
Emprêsa Jornalística ·1

D1ire'tox-:Pres1deut'e: VJ'ALTER fi MEYER

ru:re:t-cr-Gerente: ARINOR FRüHSTUCK

l»retoX'--Supe:rinte-ndante:. NERVAL P]'4:;Rlt.a�
Dlret01!' TesOUFelPQ: ADEMAR GRAHI·

�� �wl!'\ ...

; Lei de Respe:nsabtlidades
A corruasão de juristas que foi encarregada de

mmar a. C,onsti:tui�:ão Federal, eem virtude das e�endas e ato
]posteld.ior-es à Re"\lolução, estuda a posstbi'Iidade de incorpora
ao, riô vo texto uma lei de resp:01'1sabHidades, estabelecendo se
"\!e:p'alS- san�:@.€:s :para. as p.eSS0� qJU€ Sê ap;JtCD;priare.m de he.
públicos .o.u causarem prejuÍzos a t.ercctr-os mediante a divul
ga.�-ãE) de IDf<:}'J!:rn;a�ões. fals.as-.

S.egt.lfl-do. se. cd!.ii-v.w,�€l�, 0. P1.""eS:i!eue.m:t.e- d:w R�?púb-1]ca d�êJ
que· S€ torne- maIS SUim-ano Q. pJr0:e-es-s-m' de seques;t�� d:.e lhe
mos: €2l;.Sé)S de �mhlr0.S dos. poderes Exee:utLvo- (i).U Le'giShath:­
que- a;.te·ntem c:t)I�tra os. heflS. dID Tes,c)hli:r€>.�_ <DU. €l:llle s€ 1E0:.e'tl;�l:ete
através de fi:OllU;_é:a.ções OU de quats.€]_;uer atos, qlille os be-ne-tieie.m
e-m lililtima. instância. 'Os trabaThos de· r€viSáQ. da C6.1:'1istltui-e:'"
dev.,e.rã·o· teFmmar lnO cUa 15- de· jlulli0' e- ]tiroe:€ssam-se sub
rna.íor sigilo. (Agência SIB).

'

ç_oes da� eomp�nhÍas partieu
L lares, Dan prectSando o inver
:, sor aFrrs.ear-se lQ'0 "palral.elo"'.

A NOTICIA - .'Ógina 2
__ ti

-

-- - _4

e;;sI?7T JMjl�,,��w�_"H!_�rhH;":Wt>f""'I'U!_-

Red�tor-Sec:retário: J. M. DE_ CAR"VALHO RAMOS

--AGl!NCIAS:--
NO RIO: SITRAL - Av. Be{tra Mar-, 4eG - Gnrpo. SO:'l
E�1: RECIFE: Rua Xdarques. do Recife. 154 - 4" andar -

conjj. 4M·.
EM 13�Q HORtZiONTE:. S.ITRAL. - Rua. GpJ.tacaaes. lS

- 6Q al!l..dar
EM CUR1TTBA: SITRAL: Rua MoE:S.. Ce_lst>, 211 -. 'f09 ando
EM SÃO PAULO.: ARVEf> - Rua �rãQ, de lt8Ji?€tinin-­

g-a, 273 -

-

5.Q �-dar- - eonJ;. 2

E:'M l?ÚRTO ALEGRE-:- PBQPAL. - EUí� Gel..., Vi-e:e»t.e-, 456'
- � andar_

Direcão� Reda�ão e Oficinas� I�ua Ab�dG>n :aat1st�,. 138· $
149. - Caixa Postal, 2 - Tel._: 241�,r 2�12 e 3213

JO:tNV,ILLE _:_ S.C ...

VENDA AVUI:SA . . .,.".". Qo. ...• " " ••••, ]OQ
Nú:rvlERO ATRAZADO . " � . . . . . . . . . . . 150

ASS..INATURA ANUAL . . _."." " " - . .. . . . . 15. 00(l
SEMESTRAL _, '

_ 3. 0Q�

rB�2J, Oli"ga�ni�ação' Indepcnd�t.e e Àutônorrja
;1, S€:c.vic�· dtn� CQr-n'é<J.·ci'O· e lnd.l(tS..tri�, Jo·iTIvil�:m:�-, corn
:....

�
.

��Ser'1Yi·ço de Seleçã-o � O-:ie1.-z;trpc:çiiti)- l"'-oeacio'l<l'al
-

Profis51:0n.al: �

Testes de Aptidões Vocaci'0nais e profission:aj-s -

Testes. Para Motoristas - Av.aliação da Perso­

nalidade e Grau: de L1fltelig&nG!ia - OJttentaç-ãü
Psic0pedagégica;o etc ...

As..sis.-nêt:nr.da Pe.rrrra.n.errt'e às Em-�êsas CO.ill>erciais,
rndustriais e Estabelecimentos de Ensino.

Atendimetito de Casos Particulares de

Rua d-G Prfncipe� :123 - 1° andar _ salas 18 - 19 - IS

T�'lefone: - 3 9- 5 6

Orientação Vocacional.
EDIFíCIO BUSCHLE & LEP.PER
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lull erlo ar o BrasilP de
RIO� (VA) -·0 Brasil t.e rn

condições de, em dez anos, a­

tingir a cifra. de um bilhão
de dólares por ano sórrrerrt.e-ern
produtos minerais - disse o

economista Glycon de Paiva,
membro do Conselho Nacional
de Economia e ex-diretor-geral
do D·epartan�ento Naçional da
Produção Mineral.

O Sr. Glycon de Paiva afir­
mou a:inda que naquele perío-

DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 7 de J unho de 1966

, [ongresso D_os
[alarinense

Joio\1ille Foi Sede do
MnnitÍpios do l\l o r I e
Prefeitos e Vere.adores da ,Maioria ,dos Municípios das questões a resolver. ,clave foi a da necessidade da

DI·'I-(uldades lmpedem
'

Realt-O Vereador Caetano :Évora criação 'da, Associação Norte- ·.aF.-onteiriços do Norte, Estudaram Importantes dá Silveira Júnior, referiu-se I Catarinense de Municípios,
So�u'ções a Problemas COn'luns às razões que justificavam a para o que foram d.e lega.dos

convocação do Congresso, reu-:- poderes à Mesa para constituir

d 5 FAMOSC 1967C m a presença de de'egac5es representativas nindo os representantes dos a Comissão que deverá etabo- zacêO a a emdos Mu�icípios de: são Fra�cisc�' do Sul; Barra Ve- municípios do norte catari- rar o ante-projeto do estatu-
-.

I rrerrse , para' os quais a ex.ia- t-o respectivo para apreciação
lha; Jaraguá do Sul; Er-irreó po is; ,Massaranduba; Sch- tência da Estrada D. Fran- na reunião de Prefeitos que

.. '

roeder; Campo Alegre; - Rio Negrinho; São Bento do crsca atualizada para o tran�- terá lugar em Mafra no dia 6 A Comissão da PROMOVEX, de JoinviUe, Expôs à I ���o�i�����P��:��P�i����
Sul; Mafra; Três Barras; Canoinhas e Joinville, insta- porte moderno, representava de agôsto próximo. COEB, de Blumenau, as Razões ln1peditivas, as a transferência; em definitivo,
]ou-se o Congresso dos Municípios do Norte C'ata.r'Lr . ��i����t��rável ao seu de,sen-

ENCERRAMENTO Quais Mereceram Compreensiva Acolhida ����s�no �e r:!r!arC::e ":�nense, cuja convócação se deu em virtude de repre- ,

�entação Q,o Vereador Caetano Évo:r� da Silveira Jú- ,REGIMENTO INTERNO. DO� TRABALHOS
E· Iaa'vid BI cli 2 d

ê

t
- tJOlnV�lle e a c'oncomitoante ,a1d-� Encerrada que foca a ses- IIi .re.urrí ão aVI a em umenau no la es e eraçao da VI FAM SC, e

nior', em sessão extraordinária da Câmara de Ve.re.aclo-
são para se tratar da eleição Antecipado o errcer'r-a.rrrerat.o � mês, da qual fizeram parte os membros ela Comissão Blurnenau, com programação

res de Joinville, aos 30 de abril de 1966 e que mereceu da Mesa Diretora db Congres-, dos tra�alhos, �ma vez que as
, Organizadora de Exposições de Blumenau _ COEB e para 1970, isto é um ano mais

aprovação unânime de seus pares. so , após reaberta tratou-se de delegaçoes contInuaram a t.ra ,

X d invi l l
tarde para ambas as Feiras,

sua constituição sendo eléito balhar, sem interrupção para os representantes da PROMOVE , e JOIllVl e, srs. tema-se possível a execução
A iNSTALArÇAO , Martins, saudando as dclega-

por aclamação o dr. Nilson a.Irn ôç.o, pára as 15 horas, di- Helmut Fallgatter, Felinto Jordan e dr. Marcos Gros- que planejamOs para a cóns-
As 15,30 horas, o sr. Marcos I ções qtre vieram honrar com

Wilson BeI"lder para seu Pre- rigiram-se os congressistas e sembacher ficou assentada a transferência da realiza- trução e ajardinamento dos
Manoel Martins, Presidente suas presenças o conclave que sidente; o sr. Odair Becker, c0J?-vi,?ado� ao Resta_urante cão da Va.' Feira de Amostras' do Estado de Santa Ca.- pavilhões e do terreno locais.
em Exercício da Câmara, Mu- instalava. fêz referências às

Prefeito de São Bento do Sul, JOlnvIlle, a, rua Dr. Joao Co- �.
d'

.

Ih d 1967
.

d
A

_

Mais uma vez reiterando os
nicipal de Vereadores de origens do mesmo e às finali-

para Vice-Presidente; o sr. Iírr, .orrd.e lhes foi servida uma t::t.rIn� que' e.verra ocorrer em JU o e , para I eu nossos profundos agradeci-
Joinville, deu início aos t.ra-.

�
dades a que se destinava, cori-. Celso Salazar Pessoa, Prefeit:J churrascada. Após a qual, fi- trca epoca do ano de 1968. mentos pela compreensão e,

balhos da instalação do C'orr- clamando a que todos dessem
de São FranciEco do Sul, para zeram-se ouvir vários orado- sobretudo, pelas demonstra-

gresso, corrvrdarrdo para, par- o melhor' de sua corrt.rtfiutção 10 secretário e o sr. Raulino res, sempre ressaltando a im- As justificativas apresenta- I Presidente da PROMOVEX, ções de amizade com que foi
-"-iciparem da Mesa os srs,: para um resultado satisfatório

Rosskamp, Vepêador de Join- portância do acontecimento' e das para o adiamento basea-: vem de dirigir à Comissão de acolhida a Comissão e espe-
Deputado José de Miranda à reunião que coragr-egava re-

v í.ILe , para 20 secretário. enaltecendo o trabalho reali- ram-se não só quanto à

escas-I,EXPosições
de Blumenau, o rando poder, o mais breve

Ramos" Secretário do Interior .presentarites de �ma extensa
Assum:!.ndo a Presidência, ()

,

. sez de tempo para a organi- seguinte ofício:

I
possível retribuir as gentilezas

e .JuStiça e representante cre- e rica. zona do território ca-
Dr. Nilson Render submeteu a ����. �J':�a�-I��S ����s e:I� zação do certame, mas .princi- HPrezados senhores - É com de que fomos

.
alvos, e ainda,

denciado de S. Excia. Dr. Ivo- tarinense. Agradeceu o con-
a T'ova ão o R"'Riment� Inter- ..

o
,. palmente, em virutde da falta

I
imensa sati.sfação que nos di- certos �a. continuidade da aju-

Silveira. Govemador do Esta- curso de seus pares para a -p� .Ç
1

�=

t" .....
.! t

- OlIveIra, ex-S,-nador; HelIo dos recursos, os quais deve- rigimos a V. Sas. no sentido, dos obletIvos comuns, subscrer-
do de Santa Oatarina; Dr. efetIvação,da idéia surgida na

no {tue �egu a�er... a..à._a os .:�- Corrêa, vereador; Prefeito de riam ser fornecidos pelo adi- de agradecer-lhes o interêsse da mútua :para.a consecução
Nilson Wilson Bender, Prefei- Câmara Municipal 'de Jolnvil",. bal os,_ ave� o co� pequc- __ "s

I
Maf:::--a; Gal. Vieira da Rosa; cional de imposto criado em I e. a-receptividade com que a- vemo-nos muito cordialmente

to �lunicipal de Joinville; le, bem como à imprensa e a}t,eraçoes; �ldO a�elt� o
i q�e Vere2.'_�or Marcos M. Martins; lei ·mas cuja cobrança tem da- I colheram a 'Comissão da (ass) Helmut Fallgatte,r-Presi­

Deputado Estadual Rodrigo de Rádio de Santa Catarina e
101 a p.ropos o pe a om�s.saO

o Dr. José 1\,1._ Ramos; Depu- do margelTI. a protestos judi- I PROMOVEX, designada pela dente".
Oliveira Lobo; Coronel Hélio Paraná que deram a qobertu- OrganIzadora. tado Arno Enke e, encerrando,

I
ciais, o que impede a constru- , Diretoria Executiva e compos-

-----------------

�a Cunha Telles de Mendon- ra necessária para a divulga- CO'MISSÕES TÉCNICAS o dr. Nilson Bender que a-, ção dos pavilhões que se desti..:" ta pelos srs. Helmut ,Ernesto Anunciar nêste DIário é' ter
ça, Comandante do 13° Bata- çã� do intento. Suspensa novamente a sessão l gradeceu a presença das .d� nariam a apresentação dos Fa.11gatter, Felinto Jordan e dr. -.eU3 produtos conhecidos em

�l1ão de Caçadores; Dr. Ary O sr. Secretário 90 'Inte- para que os congressistas re- I legações, manifestando a sa- produtos da indústria catari- I Marcos GustaT,lo

Grossenba-,4
tôda Santa C-:'tarina. A NOT!­

Silveira de S<üuza, Promotor da rioI' e Justiça, Deputado José solvessem sôbre a escolha dos' tisfação do povo de Joinville nense. f cher. elA é o jomal de mainr Clr-

2a. Vara e representando o de Miranda Ramçw, represen- que deveriam integrar as v-á- por os haver acolhido. O Sr'. Helmut Fallgatter, A compreensão com que pu- . culação.
poder Jüdiciário da Comarca; tando o sr. Governador Ivo rias comissões, essas, trans-
Gg.!. Paulo Weber Vieira da Silveira, falou após, comuni- I corridos os trâmites devidos
Rosa, 'Secretário da Seguran- cando ao plenário que S. E�cia. foram assim classificadas:
{'a Pública do Estado e Presi- por motivos imperiosos deixa- '

Viação e Obras - Públicas,
dente da A�sociação C'atari- ra de comparecer, mas que o Previdência Social e Habita­
nense de Municípios; Depu- autorl.zara � declarar

-

estar ção, Educaçã� e C'ultura, Saú-'
tado Arno Enke, representan- certo que des.'5a magna reu- de, Agricultura e Pecuária,
r10 n presidente da Assembléia nião resultariam proveitosas Justiça, Finanças -e Energia
Legislativa de Santa Catari- sugestões administrativas, às Elétrica.
na;., Mo n s e nh�r Sebastião I quais, antecipava, procuraria PRINCIPA.IS
Scarzello, representando o dar o m,elhor desempenho que DELIBERAÇõESBispado Diocesano; Pastor' as circunstâncias aC9Dselhas- 'Foram apresentadas 17 pro­Gerhard Dauner, Presidente I sem, como tomaria em consi-

posições, a§ quais mereceram
r1a" Comunidade Evangélica

I
deração e procuraria a�ender aprovação �o plenário, depoisLuterana de Joinville; Aldo as reivindicações que fôssem

de convenientemente estuda­
H. Pereira dos Anjos, repre- pleiteadas e que se confinas-
sentando a Associação Comer,- sem com as possibilidades fi-

das pelas respectivas comis-

cial e Industrial de Joinville; r:.anc-eiras do Govêrno. Adian- sões. conforme o assunto que
envolviam. P r e dominaram,Capitão d� Corveta Edney tau as ll'ledidas que já haviam
entre essas, as que se relacio-

Damasceno Matera, Delegado sido tomadas
.

com relação à
navam com a Estrada D.

da Capitania do Pôrto de São continuidade das obras da Francisca, encarando-se os
Francisco do Sul; Dr. JameI Estrada Da. Francisca, tanto
Dippe, Caetano :Évora da Sil- em relação ao asfaltamento� diversos aspectos da importan-

te rodovia. Trataram dêsseveira J�nior e Reinaldo Go-- implantaç-ão de trechos e ma-
particular, em propo.$ições, os

rnes de Fr�nça, Vereadores cadan'lização de outros, como
srs. Caetano Evora da Silvei­

componentes da Comissão O'r- outras medidas indispensáv�is,
ra, de Joinville; Arthur Fac­

ganizadora do Congresso; dr. cuja cDllclusão se dará ainda
Harlev Avaí dos Santos. D21e- no- corrente Exercício. cini, de Massaranduba; Odair

g:ado
�

Regional de Polícia; e O D2putadq ArnQ Enke, re- Becker, de São Bento do Sul;
Mauro P. G�mes, delegado prese:r:.'tando o sr. Presidente Uirassú Alves de Carvalho, de

Sã.o Francisco do Sul: Bene-
regional do, I. N.M.

'-

da Assembléia ex)ernou seu
,·t' Te � ia de Carvalho Ne-T0maran� assento a mesa, pensamento de que esperava ,!-l � rez

'. .. .�
,

ainda: - Willy Schossland, ótimos r�sultados do conclave J�' de �a�,;)lnhdas, �lltOI:���eEwaldo Eichholz, Konrad Kae- que se iniciava. I E ay�r� O;'\or :r>hm����el d�
�em.odel, Ra;·.. .ilino· Rosskamp, O Prefeito Dr. Nilson vVil- I J.u�em� dI � l'� J 'el DiuÉdio Fernandes e Paulo Mo- san Render, saudando aütori-' �IaJu� _o �� eo �� . t�­reira Cabral, todos vereadores

I
ç1ades e congressjstas, fêz a- ,P '�. \ OInVl ...

t U'-'�.c-��r��
-

I
joinvilenses, e o sr. Céljo Go- preciações de ordem geral, res.::::.an es +12rop�s as !"" �

c n�= Imes. suplente de vereador rerferindo-se à multiplicidade �e. a_ queJvoe� te senSln�lru�e<:<Fizeram-s.e _presentes convi- de p.r�blem�s que afl�g�all?-- as d'�Ç.?reésdiO� p a�-ae FoCr��'" e De:dados espeCIaIS, e repres-entan - admlnlstraçoes mup.icIpaIs e
I ,p.; t

P

t€s da imprensa e Rádio, lo, da van.tagem de uma íntima egac..!.as, e c.

cais.
, (colaboração entre os actminis- ASSOCIA'ÇAO DE.

INíCIO DOS TRABALHOS tradnres de uma mesma re- I\'IUNICíPIOS DO
Org8,nizada a Mesa, o sr,

I gião, com afinidades de rei- NORTE C�ATAR:INENSE
PreSideEte Marc2!s J\1:anoe! ,vindicações" pela similitude Outra deliberação do con-

..

I

II BluIT:lenaU,
{__

7 de Junho de 1966 SOUZA FILHO

I
se que seus primeiros atos

te-,
trial de Blumenau e .ao meio

rão por objetivo uma comple- dia almoçou no restaurante do
Amanhã, qu�rta feira nas ta reformulação na DRP, tanto Tabajara Tênis Clube. Mais

d�pendências do Tabajara Tê- f no que diz respeito à sua ad-I tarde, por volta das 14 horas
nlS Clube, realizar-se-á mais I ministração, como, também,

I
retornou à Florianópolis.

un1. lanche beneficente das do- "no que cUz respeito ao seu
,

!nadaras do Lions Clube Sul" pessoal. FESTIVAL
de Blumenau. As 20 horas de hoje, no Tea-

EJlIIB�4IXADOR tro Carlos Gomes, será re.ali-
POLICIA Esteve ont·em em nossa ci- zado o Festival Acrobatico de
Já Se encontra despachando dade, o sr Aleksander Kraje- Berlim, oportunidade em que

em seu gabinete, na. Delegacia wski, embaixador da Polônia 17 figurantes, grandes artistas,
Regional de Policia local, o no- no Brasil, que ora realiza uma executarão arrojados números
'\70 titular da mesma, Dr. Ar- visita ao nosso Estado. Sua de acrobacia, para o público
naldo Martins Xavier, empos- chegada deu-se domingo à tar- blumenauense.:E uma oportu­
sado sexta feira à noite da

se:-I
de. Em companhia do Consul nidade única destes grandes a­

mana passada. O 'novo titular e vice'-'Consul polonês em crobatas berlinenses que se a­

da, ..a DRP local já havia estado Curitiba, participou de um presentarão hoje, a partir das
testa da Delegacia Blume- jantar no- Restaurante Aqua- 20 horas, no Teatro Carlos Go­

nauense e, agora, mercê do seu 1 rium, ao qual, compareceram mes, com duas horas de ,sus­
alto prestígio, veio de ser no- , também o Dr. Carlos Curt Za- pense e arte.
n:e�do, UIna vez mais, para di- � drozny e outras 'autoridades �.-:,

..
,

rlglI: Os destinos. policiais da I do Municipio. Ontem, as 10,30 EFEMÉRIDE
CapItal Econômica do Estado,

I
da mar..l"lã teve um encontro

através .ato assinado pelo Se- com as classes produtoras blu 7. JUNHO. 1494 era assi­
cretário de Segurança Pública menauenses, no auditório da nado o Tratado de Tordesi­de Santa Catarina. Comenta- Associaç§�o Comercial e Indus- lhas�

DOMADORAS

USS ·1 Bit em ezã
do podem ser dados cinco mil I errcorrtro com empresários bra- tente e ampla durante dez ou I r:resente. Sob a sua égide �

títulos de pesquisas para a a- sileiros. que a ava.Ií a ção dos vinte anos. 'disse -, temos uma atividade
oert.ura de quatrocentas novas recursos minerais' do País é Esclareceu já haver sido en- i mineradora que sé. foi per-'
rritrras, e ac-entuou que ao Go- um do.s principais objetivos do caminhado ao DASP a rees-I turbada por decisões de natu­
vêrno cabe facilitar a pesqui- Ministério das Minas e Ener- truturação final de seu IVlinis - reza política e não de nature­
sa e dar maiores' vantagens à- gia, através do seu p la.rro-irries-, tério, compreendendo o quadro. z.a, legal. Na, reformulação erri

queías de maior potencial tre decenal. ao regimento de vários órgãos. i vtst.a será estabelecida trrria
com isenções fiscais. Afirmou que o plano corista- Será criada uma infra-estrutu- forrna gradativa de punição, 'de

te no levantamento de todo o
ra funcional que permita ao rrro-do a evitar prejuízos defini-

t ít.ór
í "1 d ' a Departamento N'a.cforra.I da tijVos a terceiros.

errr orio :;aeCslso1pa , ,e �

um
c_ produção Mineral cumprir a Por ocasião .da reunião d.oPor sua vez, o Ministro Mau- forma pro�r va com a.rea.s

ro T'hibau disse, em recente ,. It.á r
í

b ,

f ão das sua missão de fiscal e executor Miúistro com empresários, as
prl<?r a las eem unç

. lide Código de Minas, podendo recentes deeisões adotadas pe-
�alores e m lhores p.erspectl- contratar tarefas necessárias lo Mir.J.stério das Minas e E­
vas de ne_Ia!? serem ericorrtr-a-, :

às investigações geológicas. nergia foram aprovadas pelo
?as subs!_anClas ca.rerrtes de

Quanto Thibau de Minas -ecorrornrst.a Glyco!l de Paiva,lmportaçao. o Ministro Thibau informou que afirmou que, de 1934 até o

Disse ainda que além de 1·e- que,uma comissão .esüuda, o seu presente, a produção' mineral
organizar o quadro téc_nico do aprimoramento. Salientou que do País passou de vinte para
Ministério, contratará geólo- o atual código é bom em sua quatrocentos e ctrrqüerrt.a mi­
gas para um trabalho persis- essência e tem sido ú�il até o lhões de dólares, a.rrua.Irn.erit.e .

AVALIA'ÇAO DE RECURSOS

Sabe quanto custa êste rI1otorVolksvlagen?
Tudo recondtcionado e

garantido pela própria fábrica.
E permitindo grande economia

aos proprietários de qualquer
-

veículo da linha VW.
L.embre-se:

São vantagens exclusivas do
Serviço de Reposição Vo!kswagen.

Que sàmente�·, nós
podemos oferecer ..

Procure-nos.

Custa menos da metade de
um motor nôvo.
Trata-se de um

motor recondicionado
pela própria fábrica.
Tôdas as peças desgastadas

foram substituídas.
E o motor tem a mesma

garantia do motor' nôvo:
6 'meses ou 10.000 km.
A troca pode ser feita, por nós,

em 90 minutos.
Mas não é só isso:

.

No, Serviço de Reposição
VoJkswagen tarnbém estão
incluídas outras peças:
embreagem, disco
de embreagem, gerador,
Bistribuidor, motor de arranque,
eixo de manivelas,
amortecedores, cilindros,
e cabeçotes de cilindro.

M.' LEPPKR
, R E V E N' D E D O R E S A U T O R I Z A DOS

Fones 3971 a 3975
RUA DR. JOÃO' COUN, 2.300Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o han:ho tomadQ pela
'mantrã -aQ .sair da Ca'lu·a é
n;lais 'saudáv,el e -mais agra­
�dável. :DUran.te -o sorro, a

pele exe--cata um la.bor LaR-
t'asüco de ':eI:imirração d.e
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:i-n'1.pu�e.z.as e gG-rdtnr.as., ,as·-A g:na;v.adora. Fer.mata já lan- ! m0 Bit musicaJ .d(gs ·Gio,,:'s nos
siu"l -como há um ace1era-

N4 T'El � DO COIOAl g�-u seu s.upleTI?::e-!'lVo de 'd�scos EE .. �UU e "InglateTx-a ·é ·"'Bai):'(.i i'nent--o da transpiração..
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<. l'''Ij -.,: y,eferente . ao '!"'m:es Gle j�O Don ,t ao _ The ,?enltrys. t e POT i"SSB o -b.anho l.TI;atinal .éf "

,C-.amp6e-se de 4 L.ps. ·qute sao.: outro conjunto mUSIca unI' e-·
o m-a'is iU1.porta:n.:t'e pa.ra a

,

.
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,p., - 'a', .'., -r--,:".,.., � ID _ �<" .�.- p'c- '
.
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_ ''''O:r-�tr-a Cam.a.r<-a Vivwltti - 'ameT.iC'arro qUe fa:z :grande. su-" 1'·
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t:n--j
B�.ndJ:; 1 comp.a:-ct10 tfuTh'P1o-: The
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�ndeu. mais de BOO.OOO ·uõpi'B.s: tsm UITIa 'o;utr:a função:qUlll_;a Ie_ra J!.8;';':::'-A.O"
f
t_::;� em�� co��r, COU\l

.... -:OSvlito, . �Rb�e�� Manfr-ed lV�tan; ·6 ·OGnllpa.cto'S nos EE.UU em �penas duas'
quando ligei-namen:te 1;nôr-NUNCA Dl:!,;IX�l.. D� 'l:tt_; Dal.� e out",o;;::,. �nselIto es'[@.; simples.� Sw..premes. _ 'Gil- semar:u�.s ap&s S'Co.u lançarn'ento.AMA��,.... -:- tecLD,l?olor, con� ,cre�c�ndo·e desconre o amor.'

-bert. _ -Os M�u21tiNS _ ClaLl- I
* Robert Vaugh-n 'e D-a:wid IVIc no., é ot:tilTI<alTIHID.:te) e acon.-

Rock Huason e MISS Corne..! Ca,11,tando melhor -do qu.e n:uu-
"'-:.0. ,./r;"<t0"l"", Gb-r--r-IT A- ..... �. �._; C""":l:J· "( o(N:op'ole"""" 80"'0 'L:::>_

I
seL.,.ãvel p;ar.3; _ a� '�.e�sô�.sB 'h E t-- h· t'·

/ .

..., 1---,. t-" 1 1
QiQ "VI 1,1>.1.6 - ""''''- .... ;y na :,!"Cl..re L'l![ii, , C</ 'olU'iTI, 'CO> � ..,-.1.L ,,[ '-'

'qUfZ t'em tenoenoa a �nso
orc ......ers. . S[2 iS orla- e ar·-; ca e Vlvenao urrra l.LlS..,OTla a e-: .,......... . "i, (;! Dia'" D..--.n· tlio DH" I1lv.<;l) ."� .QPT:iad-o THE IVIAN

.',' '........ '�,_ .' .--r.at:lcada ao cor.ação de uma gr-e, otiInista e humana. U.n1. C�.E.�aKer:f e c..'
K o� __ '�,' .

r-. � j
.'

.v"'_"· , a�. >-->:---"; A- = ,: lO
'. � N- nia.

mulher qu� viveu intensan'1.en- espetáculo encantador, nmn' :n�e�!n:: _.O��:� .. � R.G.E.:.� �an ., U.N.G.L.�.:_ (O, �,,:,:rn:t,-, d.a U
.. 1 Se qu.er .ae9�r.dar com- a

te tôdas as el'l'loções ... O ar,- I filrne de aventuras e emoções. 1ço.u �'---'i1. :S'U.1.2'lkm�ntQ de Junh� CI.lE,�_., e.::>:tao n� �:c.a.4J�, de u�ü 1 pele freS'c:a, "bela e lãeu1.
rebatamento do amor.. A ale- ,; Até agora, as. histórias

-

com I 'G1?e
e ·c(m:'lp�s�O �d-e �6 L. Iil� .•

' L.P_ J.�_n.ç-ad.ú n:G'� EUA, e
� :n:Q) I ·cti�posta rertl'Ova �CDrn.p'le-·•

-.::'! • í ..... •• Alma BrasHelra. (Manfreno qua.l sao apresentados va.rrOS t
.

t '.'1grIa glC?r1.osa a.a materTllda.de·... ; JoselIto eram InfantIs, mas a·-
F' t

.....,.., ,') L _. B
...

a, t _

. .

d TV O su- � ar:nen B -a .rrr:a:qul;:l.--agem an-
e-depois, a deso.nra e a 0...ngs,n.. gora. foi irutroduzl:do à ele-.: ":� . .lYl;:10 -:-I _,_-..�J..Z .

:
•.a�aeJ.r:� em�s �u�lcal�_ ta.. .

,,_; Liga an't.es de ·d:brmir.. De-
Ç"a ... NU�CA DEIXEI DE' TE mento uamor"', 'e, eO-U'10 r:esul.-! n�,�.. l\ii,�Qrug-a-a:as d�. RIO (�;H� c�s�� fOI t�o granae que a Ga

I pois u'Se -sôbr-e a pele un'1.
AMAR - ,urn. filme q.ue vocês taàG, O SEGREDO DE JOSE- ��nde;lr.a).. - ,0 ��? .<:i0 V-J,Q ,?à-t� co�vl.dou. .�cC:llum. p��a, creme ou t:ttn:a. !J.r<Yçãrc> labri�Jamais €squecerão, quint-a e LITO é URl espetáculo ,aUE a.-

l:ao _(P��'l�:t'I?-ho NGYgl;l&�r-a) ..

'fa..z .. /: _� L.P., S? d,", .,cançoes ·nc.Rn.w. Setze,m a�l-e::rYor­sexta feira na 'tela dD Colono grad.�. ao n:i:ais exigente "'-esp-ec- PrQS�t _ ( \ .a::1-Os) - c.�'Rrl�'S A�--·. r:o.:n::��tJ.,:a�. O dISC�,. J� lar;º:a-:: mal, ou oJe"0S'a, use a.pena-s·Para domingo em tôdas as tadar . �avou:1. Can� e.m E"SP�:r:hol cto 1-.1-0 m .....rcado .�meT1cano ena
um pouqu:inho ·de C�-e,

'(Gharle's AZ1ãav·GUr� TWl1Igbt . ma-se THE' MAN FR()I\1: em tôrno dos olhas que é7\lA" TKi'1 çj nn PA I A"'CIO -Tin'1.e'€ nutTGS .sucessos 'CDick
-

C_A.P.I:T.O.L.':: Em lançam-en- a zona mai<s :sre:r:rsÍ'vel: dó
__ � .JL:.4' 4.,;;::�1t L...I;.�..t' _ '_.__.' .,,:;;

.-
. .

'

Contino); - 1 Compacto du·� to especial, a gravadora Fer- rosto e Inru:s disr_f}osta ao

��O AV1=i:·T'_"T�_tUR.,'4:IF.O DO p_A _

p}o: Les 'G,ambles - e '7 con."1.-. mata lançou lllll disco compac- resSe,eaTn:HIlto" (m-esmo em� � .La -� P ; alc?#�nçará u�. dds mais �e- pactos ·sin::tple.s u:pres-ent,ando: t·o CO-1TI Fred Bongusto, acom-: _pele oleosas. Se 'pt».rémCÍPICO"'.
. ',

.. t.umba.:n.tes ex1to� da teia, Ja- Luiz �'lberto - Chico Euarque p-anhado da Orquestra de Gian; sua pele é sêü$l., ;pYa.s;se oTodo o enccnto da. l"Dmãnti-
;

lYlais regtsti-ado.s -e.n!cre nós. de' :f-ToUa-r..irln, - Os 3 1\ltor-ais· -=- .Di FeITio, disc.Q 'da trilha SOTIO.-·· ·.crem:e em :t&do G r:crsto
�

eca Polinésia, {,&EXPLODINDOn' )\tIostra 'êste filme a - vida Ary Cordovi-l - Luigi Lawren� ra do PUm: O dólar furado (Se no pesCO-ÇG> também até aoem d€slumbrante Technicolor.,
'

llUIrl..a, ilha dos mares do Sul, ce \\.7elk e 'V-vanderley Regina. tu rron fossi bella come soD. O
.

oolo., 'com .Il:'l:Gvimentos dI.enum dran1.a de mil aventuras, onde dois ex-navais, após o DolTIe.:nico . Mod. .:Ugrro . gravou citt9..do filme já está sendo �-. ,ba-u{g pa.ra ·cima. Remova'que' John Ford, o prerniado di,- ténnino da últi;t:n.-a gu€rra p'ara a �Grava:Glo;r:a Mo:cambo,: �-xib-j;clo ern ne>sso país, COLtl: T) lubrlflcB.Llte em eX<Ce8:i:O:retor da Acad-elnia, e 'Os fàl1."lO- u1.undi&l s-e €'&tabe-leeeJ.:,am., vi-- um -o.oml_pacto Simples., apre- grande sucesso.';' Peter, Paul &
-

��!�:G���nRQ;;;!��eEai�: ���"'�i:'���"'!::�':.� ��en;;,:�s SBru:,.�do a m�s�ca 'de �a com- Mary estão COm mais um L p, ��=u.:!mp���u�t6��!:�
bet'h AlJen, Jack Warden e Do- Íi�':VE��ElRO �o �A� !k��-ç��D's�[�:Gl',�! -;�t"?OA������� . ����a�d:��eI::t1�{ll���� �a��.� D,epo;is d_1J._Irr:l_·_·O�_·lTI�_PíitZ.rothy LaI'uour, t:ransfoTi.TI-am -,

�
"

.. ,. ,

que ·e.: ·-yo, - ame l' mo . .J...\lO
�.:,..s regras de boas m.a.nci-ntliTI dos n:1.ais belos espetácu·- -CíFICOn representa l.:l.:...Yll :dos

j outro ladG do disco te.mos: DL � cr?: HSe� wh.at tOlTIOrr.OVJ/ �

�. , . -

b ,,- .J.. d r_,as fazem parte da -e1egân-'[W'S clnematogr-af:bcos da tem- n�áx-iI��� lançaxnen-t:0s.�a P-a·- t�l� che :.sono f€iic'e. A c-o�po-
;

:. :::::n.�s . _E
f- cor-n�O�Lo .0 -F __lS?: cia, -apurando o co-n'1.poTt�-porada. Será :r:.<"'lai? um .autê-n- ran1.oli-1.-.!.,t_" que orgruhosament8 saçao cte George HaTrlson da� segLUll!..>es mus�cas. L.. Vvec�

'mento em sociedade. Umatico suces.so que o Palácio a- G ��p:n�;S'.enta :aQ nossu público: (Cm,npone:"1..te 'dos Be.atJ.:es) in- fr-ee - Betty and Dupree -. das prin'1.eiras regras depr�E:entará em lan.çam·entGs es- como sendo urna jóia pr.itno- 'titulada, Ti I J�eed -Som-eone, Th-e First ti"'lTIe ever I sa""'vv your :

elegância é à mesa, :de TI..Ufi-peciait3 desde sál3a-do, quando rosa da sétima arte. acaba..de ser gravada,; pelo con- face - Try 'n to win - Th.e ca. apoiar os dois bra;çosjunto britãnic0 The Holli.es. last thing ou my mind e desert sóbre a mesa. Pode-se a,-A -dupla Sonrry ,& Cher está f.a- Island. Bom -disco, para os ;a-; poiar l.un só bra:çd, 'depois'z.endo tourn,és pela Ing:1:m.terra:1 PT3ci:adores da. Tnúsica popular' de tern'1..inada a ref-eição.NA.8CE UMA,lV[ULHER ra .f'az:�-}a viver inten.sament2 cor.'1 enorme sucesso. O últi- folclórica Arnericana. eM'erros ainda será perrniti-
.. .

. e nermitir-::he' comunicar-se.: -_._-"- -do apoiar a. cabeça numa

���!�;:���;��:'t����P� I��:��::{sti�;�tt��;l:��j i ESTA À :�D�E2�ôÍo�/Ã� :ANCAS ;�jf;i��:;���i�;��:::,€'alidade, é um filme de "Ue!! <;e serviu. A de:r_sidade pOéti-.I, Dr: FL·ORJANÓPOLIS de chapéu G eieito será

������d::l:::::et�� �i:��� i�i�[:�i�������;F1��4� ,I ,c:-:=============================================================Pior
.ainda.

n:tca Ig.....lahTl-2ilc-e f C'2TGa on,gln2.11o.ade IniCIa,} dO 1j J2'.qui e ali da c�D2- ,,�::_;u..�gun'1ento . e do acoInpanh.a- j' fIllatográfl-c8_.. f.illne é, evi-
t n:l'er:to musical' d� Georges

l'dc.ntemen.te� pretencÍo'3J e DJ._O 1 Dele.rue. O argumentü e G

I� p'0ssivel De$? aT-lh·e u:rna _c.er- rct�Ir-o ofer-e'cern u.m ma,i�;_r in-- I' .ta beleza e uma nobreza lne·- ,I t'eress"e enquant3 a ·estorul de
.

'!.gável na a-bordagern do �ifícil I Agnes s·e situa e�_'11. seu lar, I:'argumenta, 11.'1..8..S o certo e que. quando a sua co-nduta d-e :�_'===========-...;;::::=...:=====não alcança a totalidade de! ruptura com a exist-ência de
suas a.mbições. f -xn€nina tem urna c-erta fôrça A VE:rLHA }\{[ES,A DE. CASA

O qUe a respeito se disse! de convicção. Quando, entre- C"oIner .eUl casa é mais sadio ·qu.·e .abusar
quando do FIF, parece ainda: tanto, 4gnes e Joseph (o fo- de restaurante. Ali os alimentos podem .ser
exaub. Na o2asjão, fkoü a I rag.id.c.if da lei qüe yen'1. habi- dosadcs racionaln1.ent-e. O papai sairá. da mesa
ip::tpresão, que resta, de que � tar em sua casa) vão para a leve e satisfeito. A dona de casa interessada
as ,melhores qualidades da fi- 1-cidade e a cidade a ,c-onso.rne procurará' a.tender às c:onv.eniências de cada.
ta .deveriam. tavez ser credi- í CDUl SBUS ruídos e suas itn-' um, ao tipo de vida que leva, às energias quetadas à possível influ��cia de � possíveis solicitaç5es, o filme gasta diàriamente. E organiz·ará a dieta ade­
Ennio Flaianno� inseparável

"

entra em irremediável decH- .quadal., organizando u.m caràápio dentro de um
colaborador de Fellini na ro- nio e começa por lembrar UTI1. padrão científico. Ela não irá abolir alimen­
teirização dos seus filmes. De, "S€timo Céu" às avessas para tos: sua preocur::ação será a ,de reunir ·aquêl.esFlaianno seriarll, notadam·en- terminar à maneira ,das ho- indispensáveis.à r:.utrição. .te as linhas maiores do trata- j-2; insustentáveis lembran- Outra pre.ocupação importante é a de
mentOi da psic.:::.üogia da jo- ças do realisr.ao líri'co fr·an- boa apresentação. A mesa precisa ..ser arran­
vem. Agnes que, como- a Gel- cês da época áurea de Carné, jada com bom gôsto.. Toalha, guardanapos,somina de �'La Strada"�, vivia prévert, Gabin e ]\I_[ichele .pratos., cristais, talheres7 devem revelar o cui­artificialmente guardada do Morgan. dado de quem pensou em agradar. As flôres
mun?o, entregue a uma ilusão Além da qualidade própr.ia- 'dão à mesa um encanto particular. Dispo­de SI meslna,

_

carente de arnor I m.ente de produção que deve nha-as com 'arte, era centros, .ou espalhe-as
e. <;�rhp�·eens�o. PersonageI?- ser ressaltada. URapture", ap-e.- negligentemente. entre os pratos. Se preferiT,·dlfIcll, sobret:;udo porque Sl- sar dos seus defeitos., é um fil- ornamente a m'esa com frutos. Fr,escos, colo­tuado como uma adolescente me que prende a atençáo pelo ridos, êles. darão. vida e calor à mais simplesprestes a desabrochar em alto nível da interpretaç-ão, na refeição.mulher, subm·etida, entretan- Qual se destacam Dea.n Sto- .E bom esquece:.t os pratos batidos, sova­to� a um confinamento emo:- ékvvell,- Patricia Gozzi e Melvyn. düs, rotineiros. Mude cada dia 'a aparênciativo vizinho da anormalidade, Douglas, bem secÚlldados .pela -de sua mesa. Não. receie apresentar pratos no­seria necessário, um po.eta pa- i sueca G:unnel Lindblom. vos, bebidas dif'er,entes de um simples Tefrige-

rante que baste abrir e servir.
Eis uma sugestão, gostosa � fácil 'de pre-

parar:
-

COQUETEL UE FR.UTAS
1 pacote de gelatina de cerej a
1 copo de água fervente
1 copo de suco de laranja
1/4 de colher de chá de sal
1 cálice de vinl1-o do Pôrto- ou Rum

Esrrêles,
***

HaUy'\Vood. Jnf'orma;

filmes
***

=
ii liii b"rnrtlnl""ln:a .... 11\ liIi'iIIi Iiíi !li

ri: - ,DE

.t€
�

�

!

TODO o

DGROTHY .MANl'TE,RS CAM,PEA DE DISCOS
Muíto Sá,tis f-ei'to , Frank Sinatra comunicou à f.ilha

Nancy que o disco que ela gra.vou, ctThese Boo-ts Are

Made For WalkingH, já atingiu' a casa dos milhões na

vendagem. Quanto -a .sinatra, não vai também mal .nes-.
se terreno. ,Os seus ãlbu'ns, "Septembre of My Yars" e

"A M'an, Anel His Mu-sÍ'c" estão sendo vendidos COnIO pão.
'quente. .É .gr..ande também a procura de HSina:tra:>s Si­

riatz-a.", que foi pôsto à venda há um rrrês. uThese Boots",
de Nancy, é em ritmo moderno, bem diferente dos dis­
cos do pai� que relembram velhas e lindas melodias.
Mas.o "fato é que ambos são Sinatra e, Por êsse mótivo,
por todos admirados.

CONTRATADA ..

Tr.ina Demick foi. contratada para interpretar o fil­
me ".Grega Procura Grego"", de Rolf Thiele, b.aseado ern.

urna ,peça de Frie-derich Durrenn'1.a-tt. Irina já traba­
lhou em. 1.:t.ma peça de Durrenmàtt - A. Visíta da Ve­
lha Sep.3:;t0ra'-, ao lado de Ingrid Bergman.

./N-ôVO

EUo Preteri, -o excelente dir:etGt.r de HO Assasslno" de
&,'O's Dias Contados", acabou recent'emente .de filma.r '''A
c'Décilna Vitima" e agora _prepara-se p-ar-a ini-ctar nêrvo
fUm:e t'endo- como tema a vida de um:a santa do s·écu:lo
XVIIi: '€ a--mbier;rtada em Rorna. O :film·e .a.inda não tem
título mas s.ahe-se que sua protagonista ser-á a' -atr.iz
sueca Ililgrid Thu.lin, intérpr·ete de "O Sil'êncio"" de B:erg­
mario '0 Petri está 'J;Yensando tambén'1. em fUmar o ro­

mance "The Ass-istent�', do americano Bernard .Mal�mud .

CARTA,ZES FUTUROS

I EM BLUMENAU í
COMPRE "A NOTíCIA" NAS BANCAS M'RO

__

l
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, r-o� 'inr(Qr-ma qv_e ,aceit.a desp'acho-s p!a.:r:a as seg·u:in&t'e'S- 10-

'_=::_ "eaNtlatles:- C..a.mpo Alegre, �S/íio .Bent,o da Sul, Rio Ne-
, 'g.ritr:'Ílil1G. RiG N�o-ro, l\,{afTa., C'�mpG> T'elD.ent€, -Areia Bran-

;:
;-

............:=:..at=__
�,Qni.t-a...lTGlinha, �l.Iandirijj:m.ba, Curitiba, P-.a:'PBoduva. 'Ma-,

I

j-OT V'i'€i:ra, Tr�s .B.arra-s_, São
-

Mat-e:L.l.:S do Sul, Cm,.n.oi.nb.as,
Irin�tipolis-V�a:lõ.es, P-ôrbo União., Uni-ãto da Vitórx-a, P6rto
União, BiturülnR, Ja:rn_gao...a, Passo da Galinha, General
Car.nej,f"'Q; HQTizunt� Paln.-1R&, Ren:asCêl'lç�� aincã� "T'@rci-

: ==' do, 'Clevelàndiã, lVrariópolis, Pato Br.auct>, Vitorino, San-
.... ,

:,=====�
ta:na, Tv.larmeieir'o, Francisco BeltTão, Levou Rég'is, Curi-
tibanos, Sant-a Ce.cilia, Pont-e Al-ca, do NG:lrt-e, Ponte Alta
.d-tD Sul, .E:r:l:,C1r1itZ. de Rio 'do Su1; R;i-o du Sul, Laj-es, .Eterval
Velho.. Campo.s Novos, Capi-nzal. �ni;a I�elena., .J::obará,

....

: =�====g===;::;=-
Ggn:e6rdiia, Cq,.tan.d:t..lvas, PQ.n:t.e Ser:r:-ad-a, CeI. Passos Maia,
Rio ·ela Varg.e.n1._, Palmares, lV.LaTombas, R.ancho Grande,
.Atto Bela Vista, Santa Rosa., .Joaçab-a" L1..lZe:.rna., Treze
·Ti1i:a;s-P�;puan., Tangará; Pinheiro PT�t-o, Iomerê_, Pr.ai-­
bUT-gO, Barra do V·cado, VoU,a, Grm'lde, Marcelino Ra-

. mos, Vi-au.ut.os, Ga-ur:ama, EJ.."'echim, Faehinal d'QS O.ne­
des. 'Xanxer-ê, Xaxim, Cordilheir.a Alua, Chapeeó, Abs-lay­
dQ Luz., Passo das Antas, B-oeaina do Sul, Canoas, San-

.' ..==�==_='==--�-=�.
ta. C1a�ra;' Bom R-etíro, Alfredo Wagner, Ta-quaras, San­
to Amaro, Palhoça, São Miguel, lVlatos Costa, Calmon,
Caçador, Rio das Antas, Videira, 10 de Novembro, Li­
berata, Jardinópolis, Flor da Serray IVledianeira, Casca­
vel, Sarandi, Santa Iz.abel, Eueas M-arques, Santo do

Lontra, Nova Prata, Jacutinga, Vorá, Nova Esperança,
Rio Tuna, Rio do Mato, Nnva Concórdia, Alto Vere,

I
'- Verêzinho, Verê, Aguas do Verê, São Jorg.e do Oeste, Vis-

.1_.

_==�-=====_=�-
ta 'Alegre., Sede Pinhal, Santa Lucia, Campa Gnoni, S�l­
gado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzinb:o, Sao
Jo�io, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, B'arracão, Santo
Antonio, CapS..1'lema, Guaraniaçú.
Melhores Informações n.a- Agência: Rua 9 de Março, 607

- Fone: 2140.
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1 copo de f:n.A."'tas fres2�..:3 '\,·"'aTI.adas .;::;

R -I-
8

P Q. 7'''''l' 3
(menos abacaxi) �_= �OiJAelroo.� 'ara �._)·ti_1:a .... �Di�a�a a g�atina na âghla furvente.

---- ---��·J-�·lnte o s�_:t co de laran.i a._ o sal 'e o vinh.o do ...\..- �
-

-

TER"A._ """'--'rRA 6 TERCA.-VPlRA Ain �Fôrto. Deixe esfriar ate com·eçar a coalhar '8 �_=--:
.' y -;;6" �

7-6-66 j� �junte as frutas frescas cortadas em quadra- 7_-_- ,______ _ --.,..
-- �dinhos. Oolo(1'.1e em taças de sorvete e deixe § 16,30 Tevelândia 16,15 Showzinho �gelar. == 17,10 Variedades 16.30 Lassie - fil1n.e �BGAS ,MANEI.RA:S º 17,30 A Ininüga 1.7,05 Rmnar das Selvas -�Embora você adore 'exibir-se,. jovem § 18�OO -Cine - Aventuras fil7neanlinguinh.a, t'enha u.m'pouc-o de cl.itl'dado ao == 18,2,5 O A.ssunto é Esporte 17.40 Os Vikings - fiZ'me

fazer seus comentários. O' vizinho d.o cine�.:§ 1<8,,35 A:n20!f' Tem cara de 1-8�15 Popeye - filme
do banco de ônibus7 -do lotB.:ção ou .de -mesa de. g Mulh-er _ novela .18.,20 Velhos Te.nz,pos - fil:me
escritório pode não apreciar tanto quantÓ vo- ê 197'05 Popeye - filme .18 ...4-0 Placard D01néstf:i-co
cê julgar as suas opiniões. E p.ossível que êle ê 1:9,,15 Instante Affusical 18y50 O Rosi-o Perdido - no·
conheca o assunto muito melhor :do que voê e == 19,30 Ultr'a Notícias vela
.estarâ, no intimo� zombando do.s conceit.os que g 19.45 A Deusa Vencida - no- 19:12G A Feiticeira
ouve emitir com taInanho espalhafato. Seja § velcr

.

20,05 E1n Busca da Feliciâade§'discreta� fale baixo, não- se entusiasme co.m o §lê 20,,20 Chico AnÍs.io Sho�v
20�35 Ronaldo. G-olias SlWVJ �som da _própria voz. Talvez não brilhe tanto � 21,25 O Direito de Nascer ::::

mas, esteja certa, en.1ará TIl,eno.s tamb-ém_ � - ,novela 2J.,40 Eu Compro essa MU"§
O AIÇúCAR 'E 21,50 O Fugitivo - filme lher �

O açúcar serve de fonte de -energia pa- § 23;00 .Diário de U7n Repórte� 22,,15 Eventual �
ra o organismo. Sua digestão .é f·áeil, e r�pi�a. -

-� 23,05 Diário do Paraná na TV 23�10 .últi1na Edição �
Mantém a temperatura do corp_.:>, -da res.lsten- � §
cia ao organismo e estimula as contrações § G .E N T I .L E Z A D A §musculares. Ajuda a aumentar'o vigor tísico "§,S C ii-MINAS" Ltda ;:;
-f! a .c�pa.<:idaC:e de .tr.abalho. Seu ex'cesso é pre- �. oe.

o ,·om.. r .'

� '. �
.

fi �JLt-dIClal a saude.
� .

. BUA DO PRINCIPE.. 482 _ FONE :455 §
NOVO CORAL

.
. �

.....
=_§ .BEVENDEDORES DOS

-

FAMOSOS

.

;Em Recife, o folclorista J:aitne Onz an- -

fda entusiasmado com a idéia de exibir num 'TELEVISORES
, ....

tanque-audité-..rio uma coleção de -sap<?s canto-' � .,�6A���I. AL" E uFRANKIAf N' �res. A iniciativa será ,explorada. .:tnrlstl'camente - :I Dtlf�1 I

e promete ser um sucesso completo. �tmllll:lmtmnnn:::mnmmnnmmmmtl1tmmmu:nmn rmalmmmmtlmUUnOo

Dr. Luiz Carlos Garcia,
gado conterr·ãrieo.

Advo-

Sr Rol1 Krue.g:er
Faz ;a.nos hQje ·0

K:rueger.
sr.

Sra Lilian Cccrrrpos
.<'�"?�;�:

A data de hoje .assip....al-a· a

: .passagem ,do aniversá�",lo da
s.r:a. LiJ..ial'l Campos, esposa do
sr . Dagoberto Campos.

Sr. He.ins: H'art rncunrz

I
Sr. KU1�t .rreutaruier

Festeja n.esta data seu. .ani- Corrrerrror-a hnje seu aniver-
versáriD Q.. sr. Heinz PI-artmann, I sário o sr. Kurt Neulander.

i funcionário da Farmácia Cata.. -

rinense em Blumenau.
'

Sr. Zeno IVlendes

S1-a. Mercedes Freytag

Festeja nesta data seu. a.rrí.,
versá.rio o sr. Zen.o Mendes,
Cirurgmo-L)entista, _ res�dente
·el-TI JüR'çaba .

Srta. Lri s Maria A data de boie assinala Sra. Aleira Martins
passagem do aniversár.-iu da 'Transcorre nesta data o ani­
s.r-a, IV[ercedes Fre;ytag, ·espôsa. v.e.r.sário natalício da "sra . .Alzi­
dQ sr. Rans Freytag. ; r-a _Martins, espõsa do sr: .IVO

]\1:artins, residente em CUrlt�b_a.

.Deflui no dia de hoje o ani­
versário n..atalí-cio da srta. Iris
T\iaria Justo, funcionária da
Farmácia Catarinense. .]j([erzirra. Sarria Regina

. Sra. Flf'á -Cu.rp
Anivers.aria no dia de hoje a � Ocor,Fe no dia cl:e �oje o ani­

.rrrerrirra Sonia Regina Vieira, ver.-sári-o p.:at':a1íeio da sra. Ilá

!
Vê passar hoje mais uma dR- filh.a do casal Dyl-céi-a--kdb.ernar Cury, 'espôsa do os!". Abib C'u.ry

.. :

'

t.a natalícia a menina Ma.ria. Vieira.
.Terezin.ha Gonçal·,es, }fiIha do �

casal Tereza-Euvaldo GonçaL: S'ra: Lsolrie S'chn·eider

Para melhor 'Visão, oorastalfe

'Seu J\1:édic'O Ot}Ullstà.

!

li
II Jovem ;L"WÍz Múrio

;. 'Oeo,rre no dta de hoje o am-
• l'

• versário natalício do jovem�I Luiz �áriD '-Olivei.ra: f�lho do
;31 Sr. ·Joao .Augusto 'OlIvelra.
-!1

l!
-'l �vi
j�--

lVIenina ]lff.aria T'e-reeárth.a:

Transcorre nesta data O' ani- 12
versário natalÍcio -da sra. rsoi- 1"
de 8chneider, e�pô,sa do ST. ,i:

I C���;h;�;;��:oo hoje 'ú 1
.�--�------------------�

OTICA KOEHLER

es

------) p. lIValdir R. Finder

CECILE VERNON

--j O IDJOMA co. UM

San'1. Whit'e, oor-re.apozrderat.e rãe um jornal inglês e}'1r)
.Paris conta -a divertida histórIa .de um pequ-eno .ecrui:
voco . Estava êle sentado à rrre.s'a de um bar" aguardando
um diplomata soviético, com quem marcara entrevista
quando surgiu um cavalheiro de tipo ,es]:avo. Vinha aio:
bado, desculpando-se pelo atraso, num francês n1eio
trôpego, com .sotatque que .ao j or-rra.Itst.a pareceu russo.
Pediu gim e tônica, em vez 'de vorrca., e durante 15 nli�
zrut.os os dois mantiveram ·estranha coravensa.ção, du,
ran.te a qual um não chegava a entender o 'Ou'tro pe.r ..
ifeitalTIent-e. O jornalista pen_s.ou que -o russo estava 't-e!l�
tan.do fugir ao assunto, mas descobriu o equívoco: se'lI
interlocutor -era, em verdade, um b-araqu.eí.ro inglês q_ue lá
:fôra 3�vist-ar-s'e com um colega francês ·a quem êle nã-o
cor:.hecia pessoalmente. Quanto .ao russo, não �parJeceu.

�� O ATO SOLENE

Casados há mais de 65 arros, Bill e Arrié ltca Mac�
·willi-a"!Y1.� 4. e89 e -92 �n:os ele id'arGle" :resp-ec-tivame.nte� não
conse-gui�m -achar o seu rcer'tif1cado de ca.sa.rrrerrto a .fim
-de habi1ít:a,re:..�-s'B aos beaTI:e.,ficiGs rãa a.ssãsuêrrcãa Social
em Chieago. A -.snftuçã'Q fci casarem "de rrõvo, em c;erJrnô_
raí.a prBse.nc-i�da po.r netos, l:;>i'Sl7l>'etJos -e 'ta,t-'arane:tos.

,O' Ex-Fr-es.i-dente Ha-rJ:y T.ruman, dGrs Estados Uni­
dos, roi ind�cãdo 'COn::ls:Q candi:dat0 aQ fF>.:rêmi;Q- ·Nobel. da
Paz de 196'6. Mas ·ter.á que -disp'U!.tlar essa honrarla (oe
os 6iO .1{}G:-@ dólar.es do prêmio) COm um:a entidade deno_
.xninad� Federaç.ãQ I�nte.rna;cional �de p.ru'c:eTJ.'li'd"a.rle -Pla­
nej.ada, enj·a candidatura conta ..C.OIU 'o patrocíniu do
Conselho N.acIDnaI da Juventude da .suécia e de três

parlan1..·en.tares suecos.

___:_ Qual é -a liçãQ ·de matemática de .hoj'e·?
- Procurar o máximo divisor ccnnum, papai.
- ora. -essa..Lt'Quand,o eu ·est:av·a na �Scola 'Ü 'a:TId:a�-am
í->T8'Cu:rRnd.o-. Se-:r.á ":que ·p.inda não -o ·enco.ntr.ara-m·?

To-gal - :a1-i-�,i-'a as dôr-es 1.c-om s:e:g-urança e

·rap�z.
Tog-,-ai � é h:nU'ca:'do c&mr.a.:

Dfire's :d'e ,caheca Resiriades
li

·

opa,
Reum.8tismo a

_._----------------------------------1
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--------) A. CARLÔS BRITTO

7F7Zi

PALAC

Por :falar (ou oscr-ever r s:'}-'

I�-..�
.

. .

..' bre Garuva e Sargen:t.o Brit'O.,

.... . 01 O 1 tJ �1�O:::1�:e:qU::s r::ofor::
"""N$�$st� �=� f�G����à�:[ � .!����� �c��:;:

_'1 -:1-
Cost.a.. -o ;S�rg�n.:bD B!ritc)., cú-.

'1 ' mo sub-d"3;Legado de Pira:heir;a- :

I Dr_ MU.J.:iUo K!_·...;,u:ner dus S�unrtos J ,� saoiÍ.-à d.3 rutaag ie <era anü·-
.

-iI - - - - - - - - - - -1- ,go do Sr. Mário Kun:de, 'O.
FOCOS D.E �FEvçAO - � pai-ses" �ti)ft rc.3m-:rii!Lli�d'Ü' o fu-' pr4�;.l!c�pal implicado � ro iabo .

<

S�do <J) Dr - C;;,;tk"" May _'.

i
turo des",;.p�nn""",'t", ·das ca-: • l

���S�Iª���ií�������ig:.I�����lt�:�1fi�1
���:!��� ;���;ta��!��� ��::= : ;;r.i��Ú!�€n:g�tr�J ��J�� �=�� 1 sD��e �a��a ��ã�(i)=��!��� Idp.tiii[lll:elUlte �";l'OS reas'os 'd'e dLl�:lÍlr- ; rd� u:S]·.32,llho., pG}'i�i.'e;md� o pro- -des1bac;amer;;:t'Cl> de �>ruva� e:

�����J����r:ia�:�,ée�l�:� � ��!��:�!:���r s���ü;�::Hmento � :�;!���terc���os �:3�1����,
ru;-.:.t� d:e (q(Ulãüiq'Lle:;r :àntjerveu:J.zÇ6:0; Re�'liãQ O��inár�a M�nsa! 'dã'Q um:a ""p:ruida �:d.e;ia" -da, in­
drdTgI�, eXí:e1to :na,qme� 'd� , SiBxt;&-Eerra, 'd::I� 1'0)', .a Asso- Huêrrci:a xão p'CtGier 'eeDnômico.
urgcênem", Í�er r2, r-:adiügr:ai.[j_-a 1 �fuaÇ<ão ·B:r-astleiLra d'e Odont'O-, Ta.nW e faro qU€ s-e oorrienta,
d.e tOOfQS 'os :el�m-enitus -dt;;ntá-: �Ggj4:l, - :Sec;�-o dte �ta Ca- -! SEm xes:ervas qu� as nos serã.o,

��i��:r�?E:�:;:S ir:l�7:�
. ���;.�[�ln��:���\o���! I�;�I����O:�sf���f�����':

-que dev'-e dar os prhneir-os pas--
.

"sDS D:a !n:edich'1a pxeventiv8.., ------ -

porque ·é .a O::lontología

QU'3I-"-'
-�... �.

consegtae eUmiL3.T com maior J � .6' A N O T 1- C .1 _A ."

f;:·�t;:;i�a�� ������ ��:t��= '111 ESTA Á V!:NDA EM TODAS A.r; BANCASdern at;ingJr o or-garaãerrao r.o�� �

Tep-ercu�sõ2S à t.ti�tància. ·A. DE Fl.ORIANõ,POLIS
teoria focál é baeeada na exi-s-: �w.�__.-r.m.��id4_u_*_il:idü.���..�;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;"'--�
t.éricta de trrn.a infeccão fe::;h.3.-·
da .cuj os microorganIsiTl'DS

.. I!as- 1f1be-f'orms, A. U'we:� "»-1ile� -:a' Pbanejadasam par::a a co ra-errbe sanguü'l..'::::H· 1i."\..' .I. i!lllt·� ""_�h:.K. U-dl. � J :tUl, �

e vão a.t.írrgfr determinados ór- I'� do o Ores Pgãos uma v=. �qu<: rra.ja �rn.a 1 �e.gun O O 1�CanU:�nto- rug'rarna'ba.Ixa na reS.is-cenCla o r-ga.ruoa .

-"»

O,;serv'a-se7• t.a.rnb árn , qu-e os 1 RIO (VA) O Plano Nacional i convênios; 5) oorrt.ro le dÇ)s COll­
n:_lcroorganlsmo.s tem 'urria a- de Reforma Agrária já está i tratos agrários de arrenda­
�ao _eletiva, p�ra detenn�na.dos com o seu anteprojeto pronto; rrrerrto e parceria; 6) imposição
orga.os ou tecldo� onde v�o 1I1S- e com as estimativas orçamen- ,do Irrrp

ô

s t.o territorial rural 'Italar-se f.orrnarrd.o colorrta.s 2 o tárias paTa 19-66 e 19-67, previs- para os imóveis rurais. em to-
cue se claarna de f3C'O seCUD- tas. de acôrdo oorri o orcarrrerr- dos Os rrru írrícãpfos . I

dár.io. O foco s.ecurrdárto po�e to-prograrna traçado pêlo Go- REGULARIZÀÇAO 1
s� j_;nstalar, H'1.:eSrDO sem a ação vêrno, conforme inforrnação O projeto de regularização
chreta do lYlÍcyób.io. 8on.'lente pre-st.ada pel-o IBRA. dos títulos e discrimi.na'ção das
pelas tc:x:);:a�s produ:zí�-as _no I Contém dnis

.. gra�des proje- t�l'ra� 1?úbl�'C-as C"omptreend�:foco :ç.r:rnaTlo. As lllJ.ecçoes

I
t-os, com os su-oproJetos espe- dlscrlmlnaçao das terras pu­

fecais pJdem se originar de cífi-cos adiante' enumerados, blicas da União, em especi'a.i.
�oc-C?s qu� existem' nas raízes que estão sendo atacados pelo as da faixa da, frDnteira; a ti­
aos dentes? nos se�os crru'J.ea- lERA, dentro do Plan0 NaciD- tul-a'çãQ de :posses legítimas,
nos, no ouvido lTIéd.i.o, no

ap�-I
nal de Reforma Agrária. S'ão :.numa área .aproximada de um

:Lêli'lo genito-urin9..riD� vesícula' êles: 1) projeto de cadastrO'e m1.Jh:ão de qu.ilômétros quadra-
.

biliar, intestinos, por c1íversos tributaçào .. compreendendo os dos; discrimínaçãó de terras
focos r:::rovenientes de rTIolés- subprojetos; 2) ca.d&stro de devolutas, em convênios com·
tias de O::.�d2::Ii geral, GGrr..:..Q

I quatro milhões de imóveis TU-OS Estados, para titulação deu.
PneuI:'lonia e outras. IraIs e:rn cêrca de qua tr-o mil posses legit:hnus; financia-
CONSULTóRIOS SEI,-,� Cr" - lTIu:nicípios; 3) cadastro de um menta de desmembr�Jm€nto

DEIRAS '- No Congre�so de lTlilhão e meio de arr-endatá- espontâneo G_e grandes pro­
Odontologia, reaJ:izado no li'lês: rios e parceiros ocorrentes priedades e desmemhra.mento
de novel'nbro de' 1965, na cida- naqueles im'óveis; 4) c2tdastro .de terras públicas para a-c-ele­

d.e de stuttgart, �l'en'1..3..Dha 0- das terras públicas da União ra� o processo de aCBSSO à pro
CH.1:'ental, cor.::l a participa-ção I e das teras devolutas dos Es- prIedade da terra e da colo­
de 2.500 odontol.ogistas de 3"8 I tado�, estas últimas através de nizaç'ão das áreas pioneiras.

----------------------------------���----------

EXPRESSO T�ANSTUR

Transporte :Encornendos Cor�nprG.s - 'entre:

ELA.

A VISA f I cal

·1
PR lO 9 DES'COIIOS CONSIDERIVfl

I
ou ATÉ

Visite a:gora as Lojas
de MÓVEIS CIMO

e aprovei'te as ofertas
especiais Gra.nd'e Loja na. c�dade vendendo

Alta. Clual'ida.de
RUA M1N STRO CALCH3ER,AS, 399

CINE o
Iioj-e às 8 c�a nDlte: Dais filmes notáveis. ]\tIa rsl?-al Thompson e G.aby Andre -

da: Paramount - Technicolor
.AS FERAS DE KIUMANJARO

r••• _-
�.1�o P:rogra...lTIa com3 (2° :filme) - VV'illiam Rol den em

O �fIUNDO' DE. SUSLE vVONG

COIn Nan-cy Kivan Censura: 14 anos

4a.-mRA: Dennis O�Keefe em

O CASSINO DA MORTE
No. murrdú do dinheiro fácil, onde o crir.D:e -e as intrigas forjaUl-se ao correr da ·roleta.

5a.-Feira: (Feriado) OS Bárbaros invad€-m a tela num espetáculo gigantesco.
THARUS (;) FILHO DE Á'T LA

Tharus, feroz e cruel varreu as estepes at-êrro rizando os povos.
Cinemasoope _ Eastmancolor c-om Jerom-e CDurUand e Lisa Gastoni

Sábado - Domingo - Segunda - Terça e Qua-rta-F·eira - Em lançamento todo esp-ecial.
Um dos gigantes da tela. John Wayne - na extraordinária produção de John Ford

O AVENTURE RO DO PACiFICO
com ainda Cesar Romero, Lee Marwim, Elisa beth Allen e Dorothy Lamour
Vistavisi.on - Tech.:rücolor da Paramount
TOdo o encanto da rOll'lântica Polinésia, "expIo dindo" em deslumbrante colorido., num drama
de mil aventuras. As belezas, o romance a n1.agia, de uma ilha dos Mares do Su17 num
filme inolvidável.

".""'�-" ..,""".�_......... -
..

o;..�-r'O'>1./I!: _.- .... CINE COL
:E-�cje às B da r�oite: Coloss3.1 programa duplo., focalizando em últirna exibição
HOS G-LADIADO-RES ESPARTANOSn - cincnla�ccJ;e Ti'1.etrocolor7 co-m Ton:r Russel
.:co MONSTRO DE FRANKENSTEIN" - tech nic�lor; com P2ter G'usch::'r:.g-. C21L. 16 anos

Quarta-Feira às '7 e '9.15: UrIl policjal com em OÇÕ�3 E_TI pSDca, violência e :;_Ja:'xGes. Um filme
�2U..:e prende e faz vIbrar o esnectador

�

��TRA.NHO MR� STEVE

Q-•.ünta-Feira (f:::riado) às 4� -

mulher que viveu Ínten._.arne:nte
g:.�ia da maternidade ... ·2

. .

'7 9.15 - Esta llisf'éria, ,,:. arra:r::cad2 ao -:c �ação de uma
tôc:las as e.n'1O ç:õss. .. O arrr-b3taIY12nto c.�o a�vr... A ale­
a desonra_.e a v=ngança.
���CA DE�Xe� DE TE AMAR

IV.Iiss Cornel ::Sorcnsr e George Sande�.stechnic.olor, cem Rock Hu':ison,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Auxiliado pelos Srs. José
Merece destaque sobrema- -Carlos Dias e Moac-ir Tirloni,

neira, a atuação do Grêmio da L _ B. F ., funcionou na dire--'
Esportivo Olímpico. - O gre- ção da peleja o apitador pau- Iná blumenauense valorizou em lista Cannelito Gói, com bom imuito a vitória conquistada desempenho. _ S. Sa. foi gran­
pelos santistas, jogando um demente auxiliado pelO bom

E mais ou menos assim, a.; futebol que chegou a surpre- clhna disciplinar que reinou
presentou-se .o Santos ern ender à crônica -esportiva pre- ern todo o transcorrer da pug­Blumenau:- Mesmo sem con- sente ao Estádio da Baixada, na.-
tar com o concurso de suas, bem como aos próprios joga­
maiores estrêlas, atualmente a : dores do Santos F. C .

- Chagas
serviço da CBD, o clube de! Brasil soube incutir no espíri-
Pelé,

-

domingo técnicamente 'to dos seus comandados, a Jôgo:_ G ..E. Olímpico x
orientado por Antoninho, preo- responsabilidade pela ap�e3en- " Santos F. C.
cupOU-se mais em promov�r tação, conseguindo com que ê- Local:- Estádio da Baixada,

� espetáculo futebolístico, do les se portassem esplêndida- na AI. Rio Branco, em Blume­
� que propriamente em faz-er! mente, 't.arrt.o técnica como tliSCI

nau

I
tentos. I plinarmente. Foi o Olímpico M t

í A· t I t
Quem chegasse ao estádio da j enfim, o complemento ao es- tadu�llVO:- mIS oso n eres-

TUBARÃO - O Figueirense 2..89.500. - O Figueirense jogou Alameda Rio Branco, desco-: petáculo proporcionado pelo Preliminar: A. A. Eletroaco 2
da Capital do estado jogando com: Norberto; Binha, Zílton,

I
nhecendo qual das duas equi- .

Santos F.C. e um gol que ti- x O A_A.T. Hering
�

domingo à tarde nesta cidade, Geremo e Manoel; HélinhO 9� I pes em campo era o Santos I vesse acontecido em favor dos Renda:- Cr$ 8.970.900
orrrpa.tou com o Hercílio Luz Zézin...ho; Sérgio (Righetto), I F.C., principalmente nos pri- blumenauenses seria tarri justo' la. fase:- Santos 1 :x O (Cou-
e.m um gol. No primeiro tem- . César, Rubens,. Manéca (Tião). ! rrre tr-os dez minu�os ?-a oorrten ,

I prêmio pelos esfor-ços que fi- tinho aos 25 minutos)
po o Hercílio Luz vencia por O Hercílio Luz empatou! da, certamente Ílca.Tl.a conven- I zeram por ccmaegrrí-ao . E nun- Fingl:- Santos 2 x O (Amau-
1.::>;.0, tento de Márcio aos 40 COB"}: Elemar, Pedrinho,. Luís I cido, pelo volume de jôgo a- f ca será demais lembrar que o ri aos 39 rrrírrut.os.)
nlinutos. O alvi-negro ilhéu Carlos e Pedróca; César (Jair- I presentado, que o quadro de I OlímpIco teve a seu favor duas Jujz:- Carmelita Gói, da
alcançou o empate no tempo zinho) e Triunfo· Del Piza camisa grená era o visitante.- f bolas contra. o travessão da F.P.F.
final através de Righeto. José (Míltinho), Márcib, Índio e Isso por_que, o Sa�tos F.C.

I
meta �� Laércio, com o golei- Auxiliares:_ José Carlos Dias

Carlos Bezerra, da FCF foi o � Gonzaga. - deu vasa? a<? entusIa_smo �o ro vIsItante completamente e Moacir Tirlone, da L.B. F .

juiz e a renda somou Cr$ .... II G.E. OlImplCo e .fez assrm, batido na cobrança de du�s Quadros: SANTOS F.C.-

com que a refrega tivesse um
i faltas de fora da área, atraves Laércio; Oberdan- (Zé Carlos),

colorido todo especial durante do àtacante Joca.- Mauro, Haroldo e Geraldino;
todo o seu transcorrer.

_,

Joel (Clodoaldo) e Salomão;
OS TENTOS Amauri. Coutinho (Del Vec-
O escoré foi inaugurado aos chio), Toninho (Wilson) e

25 minutos de jôgo, quando o Abel _
- G.E. OLÍMPICO - Ba­

, Santos F.C. desceu bem pelo tista; Orlando, Roberto, Di e
A despeito da excelente a- comando da ofensiva. - A bola Antoninho; l\lauro e Paraná;

i tuação do veterano �aguei.ro- lançada para a àrea do Olím-! Da Silva, Rodrigues, Joca e
I ãentral Mauro: da saude e lm- pico provocou a saída em fal- : Ronald (Cid) (Paraguaio). I

tI" p-ressionante
vitalidade do ca-

-.J • t FÔRÇl\_ DE SOBRA _ P[;.ra Rudolf l\1ang, coie-tarÍTIense Oberdam; da cate -

";...íu li li [lUmm 1111 tllJllIIllllII [lIIII! IIl11l1tllllllllllllltlllllllllmi [111111mllll []nIlH� I gial de 15 anos , riá turaI .de BalIenberg (_República Fe-Cruzeiro e G,uaran'Y venceram a rodadade!
•

h.
-

== ::::: deral da Alernanha), levantar duas menInas corri os

dorn;ngo - Classificaçoao e pJ-óxim'a rodada "ISantos Joga o]e � Dr PAULO MEDEIROS
'

§ : braços �ste?didos não é nenhu�a façanha _ No tre-
Teve sequência na manhã de ratu a melhor por uma dife- I G' � ..,. -

,
_.

-.

§
I tatlo ohmplco,. chegou a aperfe_!çoar-se, em apenas UD;domingo, o Torneio Jubileu de rença de dez pontos, - ou seja

l eInMato rosso § A D V o G A D o � ano, a ponto de já levantar até 425 quilos, a que eBasquetebol, promovido pela 64 x 54. -

.

-
....

d d 1 1 • • ". •

d d OCompanhia Antarctica Paulis- S. PAULO - O Santos �ão § ESCRITORIO: ti. Rua Engenheiro Nlemeyer n.o 21. § igno e um àt.l.eta ue r:nalS experlencla e I a !.e.

ta, quando mais dois jogos fo- CLASSIFICACÃO E

I
jogará mais nenhuma partlda g Fone: 3698 § trein3dor de Rudolf é o próprio pai, Xaver Mang, que

ram realizados no Palácj.o dos PR,OXIl'v1A RODADA enn Santa Catarina, por en- � � também já foi no passado UlTI. excelente halterofilista.
Esportes.-

- Após essas pelejas, assÍrn quanto.- O famoso clube pau- � Expediente: 17 às 18 horas; aos sábados, das 11 às 12 hs
�

_

Na partida inicial a repre-' está a classificação dos con·- lista tem compromisso hoje à
a JOINVILLE - S.C.

ê �
-

sentação da Soicedade E'Spor- correntes ao título máxhno,

1
noite, em Mato Grosso, não , "A N O T 1- C I A "Uva Cruzeiro do Sul "penoun por pontos perdidos:

-

podendo aceitar o convite que �aUUU[lHHmIHUClmlm!mltlIHUUlIIIIC]mIlUUIIIClHlmmUlCliiUHnnllu:::ummll,�

.1
para suplantar o Guaran:y Es- l°) - Palmeiras e Cruzeiro O lhe fêz o Barroso de Itajaí pa-

E�TA- A- VENDA E�./i TODAS AS BANCASporte Clube, vencendo-o por 2°) - Ginástica 1 ra efetuar outro prélio naquele
V.

,. . .."J;

37;x 36.- 3°) - ARCA e Samrig

21 Estado.- Duas ltorlas DE FLORIANóPOLISo jôgo de fundo reuniu as A próxima rodada marca _-

.�___.. �_�__�equipes da Sociedade Esporti- DaTa amanhã à noite no Palá- B to ·

A"· F C'va e Recreativa União Palmei- �io dos Esportes, a efetuação \ arroso elupa '-11 'ConseguIu O ll1.erlCa .••
-----.

ras e Soci:adade Ginástica de de mais duas contendas: AR-
,..,

Joinville. num embate dos me-· CA x �a:mrig e Palmeiras x I COl11., O C3.InpeaOI Sábado frente ,QO São Bernardo, por 2xO elhóres. Os '�periqiutos" leva - Cruzeiro do Sul. -

1 LAJES - Atuando nesta ci- domingo frente ,Q um co�,bin�do de
dade o Almirante Barroso de

Pôrto Uni,iZo e União da VitórIaIt9.jaí empatou com o Interna-
O AI:ne'rl'�a F.C. de nossa ci- tagem de 2 x O. O segundo JO-clonaI em um gol. Abílio abriu -

a contagem aos 28 minutos do' dade exibindo no final da se- go domingo à tarde, contra um

período inicial, tendo Rodri- mana que passou na cidade de selecionado form.ado à bq,se
� gues ernpatado 'aos 30 _ minu- Pôrto União, conseguiu duas dos clubes mais destacados de

I "tos da fase complementar. Jair expressivas vitórias. União da Vitória e Pôrto U-

I de Souza funcionou na

arbitra-I
A primeira na tarde de sába- nião, registrou a vit?ria dos

·d -F
,.

t d do frente ao São Bernardo con'1.andados de vValdu Mafra,

I gem,
e. a part� � ....01 rava a no

EstadIO MunICIpal. P _ C. daquela éidade, pela_c_o_ll_-_!__:p:_o_r_2_x_..:..1_._- _

� '.
-

", ,-' IE· do léria o T oiéu Rádio'-=====�� lK][illW& ';�;'. I 1nltn ti Loja .. f eUag
(._-- SO ADORA BURR-OUGHS J-600 ';'.l;"-_� 1

-

F C '\diVeTet3zex� -2E."_.C. pela contagen"l
___

-

� - Alvi�verdes hnpuserarn 3x2 ao F urnlnense .. • na
_

�l pe,�eja decisiva -- AR1.anhã à noite a entrego da DETALHES TÉCNICOS� AGORA COM TECLAS DE " 2 E 3 ZEROS. ,--<

�)I'Ilsl'gnl·a que si-boiizQ esta vitória do ��Lelão", DA PRINCIPAL... " r- .. 1&11 IIS'!I

_ Jôgo: Glória F.C. x Flumi-Foi estimulada pelo sucesso alcançado peTa TEN- .�f-
:'1 � Na tarde de sábado foi de- I contra a meta de Lota. O mar-

nens-e F. C.J<EY que a Burroughs deseiou ofe.-recer ao mercado
� cidido o troféu Rádio Cultura- cador acusava então a vanta-

Local: Estádio Ernesto Sch-uma somadora aindor mais eficiente, rápida, super- , ': b LOja- Freitag, disputado entre gem gloriana por 1.x O. Daniel
lemm Sobrinho, próprio docompleta: a somadora Burrou�hs J-609· Peçaainda, -

d Gl'
-

e fê 2 x O alguns mlnutos de
hOl"e uma demonstrarão e confirme estas vantagens: � as repres(..�ltaçoes o -_orlat �

d� lanc para Jú�an= Caxias F. C_T

l-Fluminense F.C., integran es p::ns esse., e,. . . _ Motivo: Disputa do troféuTeclas de 1 2 e 3 zeros - Um toque para cadCl - da Primeira Divisão Extra de dlr consegulr. a dlmmulçao �a uRádio Cultura-Loja Freitag".zero n�o éom um só leve toqueI também dois ,,"'ii Profissionais da L.JF . ...: contagern asslnalando o prl-
Prell'minar: SeI. Rádio e

' •

ji,f" !�,"I' d
.. mei-ro gol do Fluminense%eros, três.

.. • _ I
- O en.contro eClSlVO, neces- .... .

-

Impren.sa 3 x 2 Wetzel E. C.Repetição Poslt.lva e N9g�ftva .. Voca rep�te� qUQ'!- �!.. �ário depois de dois empates Daniel fêz 3 x 1 para o
Juiz: Amadeu Gonçalve3.ias vêzes deselar, quantidades, valores etc. posa- I :onsecutiv�s (1 x 1 e O x O), foí Glória, conseguindo �duardo Auxiliares: Sebastião Frenschfivos e negativos já índic:acfosl e com um só toqu.� ., � - fraco no seu desenrolar técni- reduzir outr� �ez a dlfe�enç�,

e Afonso GonçalvesE a )·600 iá traz nova ponfu�çãol isl.o él eliminei �f I � "co e de pouca movimentação anotando o ultImo ponto tn-
la. fase: O x O

t 99999999 999 � na sua primeira fase -

- Ganhou calor,. �stabelecendo a conta-
Finál: Glória 3 x 2

-( .'>

'Jj;,�,.

05 ceh avos: •

.�.
•

_ -t--,,'��� Ih l·d ' tc>nto� gen-' fInal em 3 x 2 pró COlnan-.

_'_
_

""

- .�-:. r.ae or co orl.O pelOS '-' �

1·.L
� -

Anormalidades: Jorge pe:r-assinalados surgindo o co� dados de Beco. -

deu, no segundo tempo, uma----,.._
__

..._�
.

-� mandante 'Daniel, (idO <?IÓrt�a I ve�a s�ireç;�::eJa���aça����- penalidade máxima a favor do---

./1 F.C., como o gran e ar l-. -: 'Fluminense F.C. I

B -1 ,.../r ' ._
s L�.-:s- lheiro" da tarde, assinalando I co� um dese��enho s_atlsfa�

Quadros: GLORIA _ Lôta,Burroughs do ra.s� ..Lv.&:aqu�n.a. i��.
'-odos os gols do uLeão" dn.. tÓrIO. bem- aUXilIado nas ban-

Russinho (Sargento), Udo, Níl-Rua XV"'. -
I deirinhas por Afonso Gonçal-

ton e Ernesto: Horst e
.

Qui.'O Fluminense F_C. perdeu i ves e Sebastião Frensch.-
nho: Gaivota (Landinho), Didjótima oportunidade de igualar I

_ ') D
.

1 K (30
o l"Tlarcador - todo

rnovimen-I SELEÇAO DE Ill1IPRE1VSA (Polaco, anle e eno. -

tado na fase final do jôgo - VENCEU NA PRELIMINAR sé).-

quando Jorge desperdiçou Ulua Na peleja prelimipar, d�s- I FLUMINENSE. Nane;
f d d e sofrido Zezo· Juca. Bebéco e Cardosopenalidade máxin�a corcetida

I orra? o-se o r ves -

(Lo�l�).. Mogeno e Míltinho;Dor Keno. ao cortar COI!� o: anterIormente pela contagem
braço, -dentro da área, um

{ mínima. a Seleção. de Rádio e Laurinho. Jurandir, Eduardo e

chute desferido por Laurinho, Irnprensa de JOlnvllle abateu o Jorge (César).-

Prõxi-mado nício oo
Fr-ente a um OU:rnpÍCO enuusiasmado.,

,eu (ou a Ilos l1e ade:I
(�outinho e Amauri constr-uíram o 111 ar'cador; COIn UIU tento em cada etapa
-- Carmelito Gói fui UIn bom juiz - Renda aquém da expect.ativa:
Cr$ 8.970.000 - Det.alhes Técnicos

so do goleiro Batista aue fêz

intervenção parcial, atrapa­
lhado pelo seu companheiro de

zaga Roberto.- Na sobra ofe­

recida, Coutinho apareceu o­

portunamente, apossou-se da

pelota e penetrou com uela e

tudo" no arco grená, inaugu­
rando a contagem.-
'0 segundo gol foi assinalado

aos 39 minutos da etapa final,
quando tudo fa.z

í

a.: crer que o

Santos venceria pela contagem
rrrírrirrra .

- Amauri recebeu bom
passe pela extrema-direita Do­
minou à marcação de ')Antoni­
nho e derivou para a. meia-di­
reita, cedendo 'borri passe a

Del Vecchio, correndo em se-
.

guida para' a esquerda.- Re­
cebeu a bola em cruzamento à
meia-altura, atirando inconti­
nenti. num formidável usem-
pulo", para encerrar o rna.rca>

dor._

-;; �ícom jeito vai". - Isso melhor

I traduzido da gíria futebolísti­
I ca significa o seguinte: o qua-
dro upeixeiro" deixa o adver­
sário jogar à vontade, princi­
palmente na sua defesa e no

meio-de-campo, cuidando-se,
contudo para não sofrer ten­
tos. - Em dado rrsorrrerrt.o, co­

rno num toque de mágica, os

homens do Santos resolvem
fustigar o adversário, fazendo
verdadeiras ��maravilhas" corri

a bola, trazendo-a da sua de­
fesa ao ataque. - Ao primeiro
sintoma de fraqueza; à pri�
meira hesitação do adversário,
fazem Os gols de que precisam
para garantir a sua vitória e,
conseqüentemente, o ubicho"
Feito isso, passam a jogar o

futebol arte, promovem o

�'sho'\v" para que foram con­

tratados, despreocupando-se
quase qeu por completo com o

marcador.-

goria indiscutível do apoiador
Salomão; além da malícia e

,vivacidade dos atacantes, A-

l
mauri. Coutinho, Tonip_ho e

Abel; o Santos F.C., pela sua

apresentação domingo em .Blu .

• menau, merece ter destacado
.

o trabalho de um de seus

mais valorosos defensores. - É
êle o quarto-zagueiro Joel,
desta feita improvisado como

rneia-de-ligação - O rapaz' im­
pressiona pela sUa notável ca­
tegoria e principalmente pela
sua forma física. - Enquanto
permaneceu em campo .so'br-es.,
saiu-se entre seus compa­
nheiros, conduzindo o Santos
F.C. na belíssima apresenta­
ção.-

CARMELITa GÓI�
UM BOM JUIZ

Um público bastante numeroso_, que propor,?io­
rro'u , porém, uma arrecadação aquém da ex.peectatrva ,

corrroar-ecou na tarde de domingo último ao Estádio da
Baix"ada, em Blumenau, para assistir ao sensacional
confronto futebolístico interestadual, entre as repre­
serrtaç õos do Grêmio Esportivo Olímpico e Santos FC.
A partida que foi vivamente oorit.r-a-jposfcã.o ao entusiasI?-0

aouardada teve um desenrolar' que dommou todos os seus JO­
t;cnico dds mais completos, I gadores, do primeiro ao últi­
com a representação de Blu-

_I mo.min�to da ref::ega, a ca�.�­
rrrerra.u, agora t.écrrícarrierrte I gona e lmperturbavel tranqL�I­
orientada pelo conhecido trei- I lidade do famoso, esquadrao
nador Chagas Brasil, pondo: ela Vila Belmiro.-
el:"1 prática um futebol vistoso, Tivemos em.Blumenau, .

de
bastante corrido e sobretudo parte dos paulIstas, a apllca­
obfet.ívo .

- ção do estilo de jôgo que a

Teve pela frente, porém; em crônica paulista apelidou de

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e JORG-E ANTONIO DA SILVA

DETALHES- TÉCNICOS

A EXIBIÇÃO EM
BLUMENAU

OLÍMPICO FOI
INCANSAVEL

Joinville, 7 de Junho de 1966

Empataram Hercífio
�e F'ig'ueit-ense

Luz

JOEL, UM CRAQUE
A 'PARTEErEI

iMPORTAÇAO E COMERCJO
JO�N\/iLLE
BLUMENAU

/� =j �� ntr o B A
LOHDRDNA �(�

u I' oast
.Iuízes serão cscaludos quinta-feiraI No próximo sábado ser;). inaugurado o CamPeo_

I n�to Esta_:I:-ral �?-�arincl�se de Futebol, com a realiza�
çao de cluas paI a..IG3S .

Enl Cric itarrr a , o Esporte Clube 1V1etropol estreh:r'
I contra o Ferroviário F. �. � de Tubarão,. enq�anto qll:
e.rn Blvmenau, o Gtrararii E. C. rece'pcaorrar-a o Prós�
pera de Criciuma.
CAXIAS E AMÉRICA DOMINCo

As eqaipes de nossa cidade - Caxias e América
- somente estreiar::'o no Camneonato na tarde deddmingo'- Os alvi-negros jogarão na zona sul da cida­
de, contra o União, de Timbó. O América F. C. terá
que se deslocar até a cidade serrana de Lajes, onde
vai enfrentar o G'r-êrrrio Atlético Guanany.

Os demais coteios que corrrp lerrrerrtar-ão a pri-
"rrreira rodada pelo Grupo "Dorny Alves", são os Se'
guintes: .

Em �ubarão - Hercílio Luz x Atlético Operário
Em Criciuma - -Co.rnerc ié r í.o x Palmeiras
Em Florianópolis - Figueirense x Barroso
En'} Bf.urnena.u - Of írrrp ic.o x .Ava

í -

Em Lt.a i a
í

- lVlarcílio Dias x Lrrrbituba
JUíZES SERÃO ESCALADOS QUINTA-FEIRA

Os juízes que funcionarão na nrimeira rodad:1
tanto no Grupo I COITIO no Grupo II, serão escalado;
na noite dei quinta-feira próxima no sede da Fedefa�
ção Catarinense de Futebol, em Florianópolis.

Resultados do Cornpeonato Juveni; e
do Torneio

�o;Amélia Ma.'d·u:Jdo�'
Na tarde de sábaLl0, tendo

I
TORNEIO ��.kNIÉLL4

por palco o Palác_o dos Es- MACHADOn
portes, teve prü,ssegui!"Dento o

'fCampeOl�ato Regional de Fu- Também o Torneio uA:rne>�
tebol de o::3alão - Divisão de l\.�achado�� teve prOSsegulm_e�n
Juvenís - CDnl o de3enrolQr I to. - Sábado à noite, no pala�l�de quatl�o jogos. -

- .

I dos Esportes;>- foram trava.:
\ No prin�eE'o deles) o Sarnrig

i apenas
duas pelejas das qUilo

A_C. empatou COlTI o Arn.érica_; tr? programadas, de vez5�eà
F. C. em três tentos - Na pele·- I Mlt�.�s entn�gou os pODl-OS

n­
ja seguinte a ARCA suplantou Wh1."Le l\J.IartIns, o mesn�o acoill
o Glória F.C. por 3 xl. A ter- tecendo de parte da Drogar
ceira narEda, apresent0\1- a vi-contra o Madison F. C .

tórla do C _ A. Operáro frente
ao Stein. por 3 x 1; enquanto
que o j ôgo final terr:n.inou
també:rn empatado e ainda pe­
lo llJ.arcador de trés tentos.-
Com o curnprünento dessa

rodada. assina. está a cla.ssifi­
cacão dos concorrentes ao ti-I
tufo máximo, por pontos ne- Igativos:

-

i;P�?ri�� ' 1 I2) Samrig e ARCA �
3) Glória O!

Classificação Atual

Nas duas partidas efeti��:
das? a Difusora goleou e':;pB lOfcularrnente a Hermacia P:
5 x 2, enquanto a Jobrasil �a�.
sava apertada�ente pela "li
te Martins por 3 x 2.-

pP
O

1) - _Jobrasil �

2) - Difusora e DrogarHl. S
3) Salfer '

�
4) -=- White Martins .'

- .�.5) - COBANJO e Hef f
.c:ia _...

,

6) - Hoepcke _ .. :��
7) - Madison e Adlesbebl'
8) Minas :�

GRUPO II:
1) CrLl.zeiro e Operário O I2) Tupy e Guarany � l3) Stein .

�
i�m�"""""'ii

••E.CI.K"""""'-�
�

;� FOTOCóPIAS:?
;- "A NOTíCIA" FAZ NA HORA
;

� �..c..1lJtJLA_!!!.��.. li 'J 'I " jlI II IS 'Z ,.-, • • • li ...... j.'! " !lJLJLJUIJL._lt._.�.J...A_Ll::-�
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��·····êÕ�fiJNic�;\cÁo·,······mi
A. Émpl'êSll' de TI'C1ftS_porte'ColetivQ Indoial Ltda. �

:1
eon1unica que mantém suas lihhas de ônibus INDAIAL-

=�,.J(jINVILLE� via Blumenau� Vila Itoupava, Massarandu-
i=><::j, e Gtra.r-arrrí r í'rn..

Saídas de J,oinvil1e: 8 45 e 15,30 horas __

Saídás de Indaial:: 7,30 e 14,30 horas

: 3....Sa.ldas de Blumenau: &,4.5 e 15,45 hOFas
_ $

Agência em JoinviHe: Rua 9 de Março - a.o lado do ::t: tCn:té Expresso. a ';-
��2 'I_R .... N 'L. "'-& ti. ""!li 11'-." 59 II!' 3..11•• �. "'�,.Jl li r;.,,,.,,_,,''''. �fOUl:._I!j,.""".�' ��� I

��·.I
NOTICIAS de hora em 'hor-a pela P0\DIO

� GUARUJÁ - a maior potência radiofônica

� de 8anta Catarin::t - Onda Curta - 5�975

i ke1s' � 49 rnts. - 10 Kilowatts. Onda Módia -

�� 1 A20 Ke1s. - 211 mts. - fi K'ilowat.ts - ·FRE-
..

'i� QUÊNCIA MODULADA - 88.BO megaciclos �i II ;�$ �� t
��������

DR. KARL; DUDD�t\

IDRAo
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R a flbsolula [alma no Estado de São Paul

DIA

CO'NGR,ES80 DOS M'UNICíPIOS
D'O NORTE CATARINE.NSE

Pretendendo fazer uma apreciação, eUI. linhas ge­
rais, do que foi o Congresso que, nos dias 4 e.5 -dê sbe rriê s ,

reuniu em Joinville representações de 32 mu.nicípios do
Norte Catarinense, não podemos, antes de qualquer r:e-
f'er êrac ía, àquele assunto, deixar de relembrar o que, em
várias oportunidades, tratando de matéria política, dis­
semos neste espaço: a R�evolução continua a percorrer!?
firme e resolutamente, embora que às vêzes desaper-
cebüianl.ente à .ob.se.rva.çã.o do grande público, o ca.rntrirro

que se tracou.
Aos rria.ts incrédulos chamamos a atenção para os

a.corrt.ecí rnerrt.o.s de São Paulo. Êles vêrri comprovar que
o combate à corrupção, ao caudilhismo, às chefias im­

po.sitivas dos grandes Estados sôbre os menores, a pre­
d.onünância de interêsses de grupos econômicàs, colocan­
do-se acima dos trrte.rõases da naçionalidade e fazendo-a
correr o risco da desintegr'ação, não cessou, mas está
atuante e que prosseguirá enérgica e determinada a im­

por uma reformulação total de meios e modos para atin--

gir o seu princlpal'objetivo que é a rriora.Iízia.çã.o nos mé­

todos e processos administrativos, colocando à frente_ do
govêrrro do povo não .os mais ardilosos e astutos, mas,'
os rria.ía dignos. por suas v'irtudes e capazes por sua cul-'
tura e por sua decüca.ç.ão às causas do bem público.
Errrbu.fdo.s dêsse -esp ír

í

to .. quisemos assistir aos traba­
lhos do Congresso. que reuniria em nossa cidade 'repre­
'sentaç6es dos municípios da faixa fronteiriça riorte, do
litoral até Pôrto União.

E pelo que assistimos confessamos que formamos a

melhor opinão quanto, à s�nceridade de propésitos de
seus idealizadores, o.rga.rrízia.d.orea e participantes �

A maneira como foram tratados os assuntos trazi­
dos à discussão, todos de grande valor para as repre­
sentações que os d

í

scut.íarrr, revelou a perfeita união de
vistas e o desejo de comseg'utr-ern realizar obra que per­
durasse. para produzir resultados positivos e não ape­
nas intencionais.

Há t.rm ano a.t.r ãs rrã.o t-er
í

a sido possível coordena-I
I

rem-se os elementos representativos dos 22 mun'i0'Dios

que,.. nos dias 4 e 5, estiveram reunidos em J-oinville ,I
d ísc.ut.írrdo e opinando sôbre os mais variados aspectos'
da administração rrrurrlcãp.a I, agora vista de ângulo di-

_.' ferente, colocados que f'orarn os delegados' r-epresv -·'�an-­

tes em nível elevado, livres de competições partidárias
apa.Ixorra.n tes e podendo vêr, sem embaraços, o pano­
ra.rria geral da região a que pertencem.

N'ão estiverarn erri jôgo questões outras que não a�.
relativas à a.d.rrrí rrí.st.ra.çã o , tais corno: 'estradas e comu­
rifca.ções, saúde, ensino, organização de serviços, etc.,
com a finalidade de se �ncon.trar um denominador"'co­
mUI11. às soluções apr.opri.adas para os problemas de to­
dosy r.auito embora alguns dêstes sej am peculiares diver­
samente, a muitas dos municípios representados.

A pa,rticipação do Govêrn,o <lo Estado, representa­
do ];:e10 :::.r. Secr-etáriü do Interior € .Justiça Deputado
José de 'lVIiranda Ramos- e a coadjuvação do sr. Presi­
dEmte da P�sociação de J\�unicíios Catarinenses, Gal.
Paulo Weber Vieira da Rosa, também titular da Secre­
taria de. Segurança pública, pelas manifestações de

apoiO, com que cercaram as resoluções do CongressO', o

priuleiro comprometendo-se a levá-las .ao conhecimento
do sr. "Governador com. os inf<Jrmes precisós que reco­

lheu dos debates assistidos, e o segundo., com a autori­
dade de -lTIu...'YJ.lcipalista que lhe é reconhecida, ofere­
cendo discretas sugestões para um encaminhamento útil
e, proveitoso dos trabalhos.

A presidência dos trabalhos, confiada .por aclama­

çã.o )ao Dr. Nilson '"Vilson E->ender como uma homena':"

gem a Joinv'ille, sede da reunião, f.oi exercida CDUl. pro­
ficiê.ncia, havendo desenvoltura na interpretação dos

d�spositivo.s regimentais e espírito prático no encami-

I nhan'lento dos trabalhos, o que tornou possível chegar­

:', se aO' resultado alcanç?"do d€ntrO' de um espaço de tem­

II
po 'que não poderia ser ampliado em virtude da urgên­
cia dos congressIstas em regressar aos s,eus domicílios
para a-tendimento dos c01upromis.sos 4e suas funções.

"1 Em reportagem 'daremos detalhes sôbre as conclu-

,

sões do Congresso. Sem fugirmos à' lip.ha de indepen-
d6ncia que nos traçam-os, equidistantes de partidari�-

1 u!-os 'e region�lisnios� tão' prejudiciais quando se deseja

II
fazer crítica serena, deixamos aqui noSsos apla�sós aos

o:.�gaiüzadores e realizaDores dêsse. concl�ve,,· por estar­

I luas certos de havermos assistidO' a um prhneiro e vigo-

Iroso
passo para p estahelecimento de uma nova e conS­

trutiva mentalidade na administração pública munici-

I
l:::'a 1, fazerido interligar, por laços efetivos, os interêsses.
de uma regjão, com a pre.ocupaçã-o de encaminhá-los
com segurança e unidade de prop-G'sitos.

--------

.�� -"

"rCOl\1UNICAÇAO 'À
Declaram'os, para b conhecimento de nossos

clientes.. eHl geral, que deixou àe ser nossq repre­
sentante vendedor, o sr. OLIMPIO 'CASEIVIlRO
SCHMIDT, e em consequência também revogamos
em 26 de' fevereiro do corrente ano, a

_ PROCpRA­
ÇXO outorgada em favol1 do m,esmoJ em 02.09.1959,
por instrumento público lavrado às fls. 61 do Li­
vrO n. 32 do 2° Tahelião de Notas) desta cidade de�
Jqinville.

,Declaramos mais, que a partir da data da revo-

gação do referido ll'1.andato, 'nenhuma t_ransação se­

rá reconhecida por e:.;ta eIIlprêsa, e 'n:ão nos respon­
sabilizaITIOS por qualquer hn"portância paga ao

mesmo ind�vidalnente.

I Joinville, 31 de 1\1aio de 1966.

, COlnpanhia Fabril Lépper
� ----,------ -------- -��---'--"":-----_.•

-=.:.."::.":::::""-=::::::::::-..::-'-:-.:::..:-:::::-,--:-._._--_.

PRAÇA

Paulistas Recebera", Com Surprêsa 'Mcis
Aceitaram 'Com'Naturalidade Cassacão
do Governàd�r Àdhernar de Barros

�

,

SAO PAULO, 6 (U1>I) - Rei- a colaboração de todos, e lan­
na a mais absoluta calma ho- çou manifesto à Nacão dizen­
je na capital paulista e em dO-se injustiçado e -surpreen­todo o Estado, apesar do im- dido. Não houve qualquer si­
pacto inicial provocado pela nal - dé anormalidade em Sãonotícia da cassação do man- Paulo.' A situação manteve-sedato e dos direitos políticos do completamente calma, inclusi­Governador Adhemar de Bar- v_e no seio das corporações mi­ros. O vice-governador Laudo lltares, federais e estaduais.Natel chegou a São Paulo na

madrugada de hoje.

rrría Schmuecker do Bra.sil é o

seguinte:
13 de Jur;U1o: 13,25 horas -

Chegada a São Paulo. Mesa
Redonda e jantar na Câmara'
de Comércio.

14 de Junho: 9.00 horas Che­
gada ao Rio de Janeiro.

,
11.00 horas ReUnião solene

da Câmara de Comércio no
Hotel Glória, com, breve alo­
cução do Ministro Schmuecker.

15.30 horas Visitas ao Minis�
tro das Fil1anças, Ministro do
Planejamento e Ministro da,
Indústria e ·Comérció.

17.30' horas Mesa Redonda
.para os círcules econômicos rio
Copacabana Palace Hotel.
21.00 horas Banquete do ju-

bil.eu da· Câmara ,de Corrrér-ofo

I
�

no Museu de Arte Moderna. �
15 de Junho: 11.30 horas Vi- ==

sita. ao Governador da Guana- §
bara.

, �

I 12.30 horas Visita ao

MiniS-I
�

t.ro das Rela.ções Exteriores. §PROGRAMA 12.45 horas Assina.tura de. um ' §O programa (provisório) da aeôrdo de crédito corri .a Com- ==

�:s:::.�:..�:�::::.��.. :::�:.�::::;..:�:: . �:..:::.. :::e
'

I� VENDEDOR VIAJANTE

i
::_�_
O maior espetáculo o.t

é

hoje em Joinvi lIe no

gêv,ero ,de a-crobocias, equilibrismo., comici­

'� dode� trapési'o, ararnistas, e nluitos outros

trabalhos de assornbrar�

Sábado" dia 11 de"junho" às 18;30 e 21,,3'0 h.

Domingo" dia 12' de junho, às ·16" 18,30 e 21,30
Vendas de entradas em diversas firmas daEstado vai rec,ebeir auxílio ,para cidade e com os escoteiros do '''Grupo Ronal-I

d- lf
-

'__ do Dutra�' etc.I erra lcar o ana abetismo r:i

�===="�=====_-_,
f � Não percam. co_mpareçam t'ódos no

J
FlorianóI?olis (ACAN) - 1 o professor Lauro Locks, ª ,-

Com a -presença do Secretário Secretario da Educação, falan- § PAVI LHÁO DE ESPORTES" Sábado e DomingoLauro L�cks� da Educação e do aos jornalistas disse que a
SÃO PAULO, 6 (UPI) - Ain- grande numero de p:r:ofessores. un� estudo já está sendo elabo- ª Mais Uma Estupenda PI-ornoçõo dada é grande a surprêsa causa-

. 0. repr€sent�n.t� do Dlre�or Na- rado e que até agosto os cur- §
OS O CAXIASda_ à opinião-Públ.ica pelo. ato I ���:�od�a��:à�o're!i��unp�� sos de alfabetização de adulto � SOCIEDÁD·E AMIG D � II'

_baIXado pelo Presl.dente Cas- poder§�o estar em funciona- i....,. �tello- Branco, cassando o man-
lestra sobre o Projeto Piloto menta. i �tllltlllmIllHII[]mlmlllll[lmlmmIlClmlllll_,mr:��!I,�I,�!,I�I!��]Ummm1[lllllllmmc:.-:::dato do Senhor Adhen�ar

-

de
de Erradicação- do Analfabe­

Barros e suspendendo seus di-
tismo, que será posto em exe.­

reitos políticos, por' 10 anos. A cução, inicialmente em Floria­

ll"ledida fOi tomada com base nopolis, devendo no futuro es_·-
tender-se por todo O 'Estado.no artigo 15 do Ato Institucio- Os recursos serão fotnecidosnal número dois. A decisão do pelo lVlin.istério�da Educação ePresidente

- da República foi o plano dever�, sér elab9radocomunicada ao ex-go'vernador' . -

paulista, oficialmente, na tarde pela Secreta.rta,' de Educação.
de ontem, pelo Gen'era.l Amau­
ri Kruel. Horas depois, reuni­
do com seus secretários no Pa­
lácio dos Crunpos Elíseos, o
Senhor Adhemar de Barros fêz
pequeno discurso agradecendo

VIDA NORMAL

SÃO PAULO, 6 (UP!) - No
dia imediato ao da cassação
dos direitos políticos do Go­
vernador Adhemar de Barros,
a situação nq Aeroporto de
Congohhas é de absoluta nor­

malidade, e o tráfego de aviões
não foi prejudicado riem mes­

rrrojpeto nevoeiro comum nesta
época do ano. Pela prJ.melr.a
vez em muitos dias o campo de
pouso continua aberto durante
tôda a madrugada, e os aviões
saíram no horárío' previsto. O
DAC, que é operado por civis
subordinados ao Govêrno do
Estado, está funcionando nor­

-rrra.lrrrerrt.e e não .r-eoebeu qual-
quer instrução relacionada
com os último.s acontecimen­
tos. Os destacamentos. da
Guarda Civil, Corpo de. Bom­
be:ros e investigadores do
DOPS, lotados no Aeroporto,

I não .f'orarri reforçados e conti­

! nuam trabalhando como. se
nada houvesse. No Serviço de
Rotas Aéreas o expediente é
rror-rrrat, sendo de se destacar a
ausência de sentinelas armados
guardando

-

a entrada daquéla
repart1ção, fato oorrrurri em é­
poca de crise. Os. civis que alí
trabalham em meio aos miU­
tares' da 'FAB estão realiza.ndo
seu expediente ..i.loje COl1'!o
qualquer outro ch.a . Nem mes­

mo restrições à e.nt.rad.a de es­

tranhos nas dependências foi
irhposta hoj e. Os rrríttt.ar-ea do
Serviço de Met.eo.rofogfa da
FAB e os que servem .rro Cor-

ri
reio Aéro Nacion8.l no Aero­

'II:· porto de Congonhas, subórdi·­
nados ao QG da 1:a. Zona Aé­
rea, não re.oebe.ra.rri qualquer

I instrução relacionada à cris'e
I I Elrribora o tráfego para tôdas

as regiões do País continue ab­
solutamente normal, o movi-
mento de políticos é pequeno,
embora isso seja explicado,

i rrra.ís pelo recesso parlalnentar'
,: do que propriamente pela que­
da do governador Paulista. O
Senhor Adhemar de Barros Fi­
lho, com, de hábito, seguíu às
7 horas par.a o Rio, afim' dE:
prosseguir no curso que está
;realizando na Escola Superior'
de 'Guerra. O filho do ex-go­
vernador não quis fazer de·­
clarações e permaneceu sózi -
nho no interior do avião.' da

- ponte aérea, enquanto os de­
mais p.assageiros aguardavam
no saguão a hora do embar­
que. Os deputados federais
Nicolau Tl+ma, da ex-UDN, e

,Pedroso Júnior, do ex-PSP,
, comprara.m passagens para.

Brasília às 7 horas, mas não
compareceram e nem se co­
municaram éom a VASP.

I
II

II!a
!
1
-I
i

NENHUM INCIDENTE

nhor Adhemar de Barros e: mar de Barros ou de seus
posse do Senhor Laudo Natel partidários .. _

no govêrno, é de calma, não

I'tendo se registrado .até o mo- PRONTIDÃO DESMENTIDA
menta qualquer indício de rea- SAO PAULO, 6 (UPI) - O
ção por parte do senhor Adhe-' Comando do 3° Exército des-

mentiu que suas unidades es­
tejam de prontidão. Acrescen
tau o Comando que é de cat,
ma a situação em São PaUlo
Estado do Rio, Mato Grosso'Minas Ge-rais e Guanabara .'''':'

'

CALMA COMPLETA

'Festival
de: Berlim

OCORRêNCIAS

DO TRANSI'TO

CHOQUE NA

R. DO PRÍNCIPE

s.ÃO PoAULO, 6 (UP!) o
ambiente politico em São Pau­
lo, após a d�stituição do Se- -ANO-XLlv'--jOT���Te:-3Q-FeT;:a,-jcle Junho de-r966-===---Número 9.820

----- _"_--

,�
Às,18,45 horas de sábado, na

esquina das ruas do Príncipe e
Jacó Richlin, o ca.rro Simca,

! placa 15-64-94 (GB), dirigido
I por seu proprietário sr. João
!v1aria Ribeiro, colheu a Lam-
bretta, pilotada por seu pro­
prietário '\ValdemirO Lanque.
Em consequência da colisão o

lambrettista foi atirado ao so­

lo, sendo socorrido no Hospi­
tal São José corn. escoriações
generalizadas pelo corpo.

VOLKSWAGEN VERSUS
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Na esquina das ruas Orestes
Guimarães e Ti iucas regi�­trou-se ontem mãis um acl.­

dente, de trânsito, quando co-
'lidirann urna naotoneta �o-

I na_!"k,. de pr�priedade" do sr.
Joao GadottI, placa 28362 e o

, Volkswagen phtca '11-25-74, di-
rigido por seu propriedade sr.
Luiz Carlos Meinert. Os danos
foram' de pequena ITIOnta e o

piloto da motoneta foi sDcorri­
do no Hospital S2"O José.

i
13:30 'hora� - Almoço ofere­

cido. pelo Embaixador VOn
Ho11eben para membros do
Govêrno, Sena:dores e Depu­
tados no Hotel Nacional.

_

21.45 horas - Chegada a,oRio de Janeiro.
17 de Junho: - 16.00, horas

- Conferência à Imprensa.
17 . 00 horas - Particip.ação

na cerimôhia do 17 de Junho
da Associação Brasil-Alema­
nha (ABRAL)" na Embaixada
Alerrrã .

19.00 horas - Partida para
a Al.errra.rab.a.- via Lufthansa.

BONN, 6 (IF)' - O ministro
alemão para Economia, Kurt
Schmuecker iniciou viagena de
17 dias à América do Sul. A
convite dos respectivos govêr­
rio.s, visitará O Chile, Argentina
e o Brasil.
O ministro Schmuecker será

recebido tanto pelo Presidente
Frei, do Chile, como pelo Pre.­
sidente Illia, da Argentina'. e
pelo Presidente Ca.st.eflo Bran­
co, do Brasil. Um dos princi­
p.ais acontecimentos do pro­
grama' da visita no Chile e no
Brasil é a participação do lni­
nistro Schmuecker no.s feste-

I jos .do cinqUentenário das Câ­
; maras de Comércio Teuto-ChL
leria e Teuto·-Brasileira.

.

Conforme se noticiou ern
Bonn, 'o ministro alemão da E­
conomia tratará, em primeira
linha, nos três países sul-ame­
'ricanos que visitará, de. ques­
tões político·-econômicas.

'

I no Ministério das Relações Ex­
teriores ..

13,15 horas Almôço oferecido
pelo Ministro das Relações
Exteriores ao Ministro Sch­
muecker.

17 . 30 horas - Partida para
Brasilia, via VARIG.

16 DE JUNHO: '_ Pela m·a.­
ilhá visita. ao Presidente Cas­
te110 Branco.

ZONA DE TRABALHO: - Joinville e cida­
des vizinhas.

Remuneração de acôrdo com à capacidade
do elemento, podendo atingir elevados índices de
vencimentos.

'

,

Acrobático

·E ai�da os '(;ZUGSPITZ ÀRTISTEN"

SENSACIONAL
FANTÁSTICO

FAB'UIAOSO
(com trabalhos artísticos de25 ARTISTASOrganização de .â.rnb ito nacional, oper-ando

neste Estado, oferece ó

t irrra oportunidade' a pessoacfin ârrric.a. que possua curso secundário e espe.ri ê.n+ .

'

cias em vendas..
.

'

grandiosO' e colossal Circo) tudo isso no

PAVILHÃO DE ESPORTES
'DUAS HORAS DE' EMOÇÃO E SUS,PENSE'
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----��------����I�I�il muni(a�-O à' Pra�a II�I!I'· TRANSFERÊNC,IA DE INSTALAÇÕES. IlilII Comunicamos que, hayendo' sido completada a. transferência d� ,.i![t!\11 nossas instalacões administrativas para o Distrito de Boa Vista" a par-

I�,IIIIA criariç.,� excepcio.... tir desta data �todos os assuntos pe rtinentes passarão a ser atendidos
I

-

1II'I!�
no referido'lacaI_

.

�li,.ll.il.·_
nol' preci'(so_ de amo.r" I Joinville, 7 de junho de ,1966. f

c.ar,inbo e compreen- 'JI Irlsão. I �_,_ __-------=-=�-.-_��DIÇ��=���- �
_
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FUNDO �COMDM LEPPERVEiCULOS, I�
M ·dC�O �ii Paaando Prestacões enS(JlS e' Y"!!J7 eOOO �� ....,. :
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